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A EUROPA 
QUE NOS ESPERA 


OBRADOS sobre nós mesmos, neste extremo da 
D Europa, talvez não nos tenhamos apercebido sufi- 

cientemente do valor do tratado que viu a luz do 
dia em 22 do mês passado, no palácio belga de Egmont. A 
adesão da Grã-Bretanha, da Irlanda, da Dinamarca e da 
Noruega à Comunidade Económica Europeia foi o segun- 
do grande passo na construção de uma realidade que mal 
imaginamos mas cujo desenho e possibilidade nos enchem 
de esperança. 


Q:: calcorreia as ruas de Bruxelas, de Londres ou 


de Paris, quem contacta por dentro a vida de na- 

ções como a Alemanha ou a Holanda, dá-se conta 
de certezas e experimenta sentimentos de estabilidade, de 
segurança, de liberdade, de abundância e de conforto que 
nos levam, naturalmente, a sonhar com o dia em que a 
existência do homem seja tão fácil cá como é lá. 


Europa dos Dez. Ainda por lá grassam bicos de 

obra. Não se fazem greves para manifestar conten- 
tamento, nem a conquista de certo bem-estar equivale a 
um cruzar de braços. Mas a Europa que há dias fez a sua 
aparição vem carregada de esperanças e plena de possibili- 
dades. Delas fala o facto de integrar nada menos de 256 
milhões de habitantes. Ou não estamos na era dos grandes 
espaços económicos? Esperemos confiantes o nosso dia 
europeu, sem esquecer que não nos será oferecido em 
salva de prata. Será antes resultado de esforço e transfor- 
mação. Não é quem quer que pertence à Grande Europa. 
É condição e privilégio que tem de se merecer. 


C sir que não é só de rosas o mar que banha a 
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05 FAEIS 


ESTADOS UNIDOS 


NIXON AO ATAQUE 
PARA A REELEIÇÃO 


IXON anda eleitoralmente ata- 
refado. Nos últimos dias, 
várias foram as comunicações 

importantes que saíram da sua boca 
para os ouvidos do americano da maio- 
ria silenciosa, para os dos políticos do 
resto do Mundo é para os de todos 
quantos se interessam pelo jogo de 
influências (ou pelo declínio de in- 
fluências) do gigante ianque. Tais men- 
sagens versaram desde a tradicional 
revisão sobre o Estado da União (a 
última como presidente, no actual 
mandato) até um plano de paz para o 
Vietname, passando pelos orçamentos 
variados de tudo falou Richard Nixon. 
A mensagem anual sobre o Estado 
da União é, no dizer de um especialista 
americano, uma mensagem optimista 
do estado do Presidente — excepto nos 
anos de eleições, em que também é um 
indíce da compreensão pelo presidente 
do estado de espírito dos eleitores. 
Nesta edição de 1972, Nixon foi 
mais do que um presidente: foi um 
presidente a pedir bis. As promessas 
enfatuadas do ano passado, relativas a 
uma “nova revolução americana”, 
desapareceram e o tema do discurso 
regressou aos tempos áureos de 1968, 
quando o candidato Nixon colocou o 
emblema do “Para a Frente Juntos” e, 
propagandeando generalidades mode- 
radas, alcançou os favores do eleito- 
rado do centro. Aliás, esse é o seu 
desejo actual: fixar-se no centro atra- 
vés do êxito pessoal de certas medidas 
políticas externas (com o “negócio da 
China” à cabeça, bem entendido). 


VIETNAME 


O Vietname é (ou continua) “cava- 
lo de batalha” de Nixon, que acentua 
a enorme retirada de efectivos. De 
facto, entre Janeiro de 1969 e Janeiro 
de 1971 o número de soldados ameri- 
canos no Vietname baixou de 549 500 
para 60 mil. Para completar a “vietna- 
mização” e susgir como o mais pode- 
roso “limpa-nódoas” nacional, o pre- 
sidente revelou, em discurso tele- 
visionado, novo plano dê ataque (ou 
de defesa eleitoral). Oito pontos foram 
propostos, prevendo a retirada total 
das tropas americanas, a libertação dos 
prisioneiros, o cessar-fogo completo e, 
um mês antes da demissão de Van 
Thieu, novas eleições presidenciais no 
Vietname do Sul dentro de um prazo 
de seis meses a contar de um futuro 
acordo com o Vietname do Norte. 
Aparentemente tudo fácil, mas o 
plano já fora secretamente apresen- 
tado (em 11 de Outubro último) aos 
Norte-Vietnamitas, que o rejeitaram. 
A “oferta generosa” — como disse 
Nixon — havia sido ainda discutida 
pelo seu conselheiro Kissinger (que 
parace ser o seu enviado ultra-especial) 
em visitas furtivas a Paris. Há pouco 
tempo, no dia imediato às tréguas de 


RICHARD NIXON 


Natal, os Estados Unidos (pela inicia- 
tiva pessoal de Nixon) fizeram nova 
“escalada” de bombardeiros, como à 
opinião pública deve estar recordada. 
No entanto, Nixon declara-se “gene- 
Toso” e, mesmo os planos rejeitados 
pelo “faccionismo” vermelho, o elei- 
tor não poderá acusar Nixon de “incú- 
ria” quanto ao prestígio nacional. 


CONTRADIÇÃO 


Mas o “prestígio nacional ameri- 
Cano assenta, também, na força do 
armamento. E vem nova contradição 
nixoniana: no discurso sobre o Estado 
da União, vangloriou-se do progresso 
das conversações S.A.L.T., sobre a 
limitação dos armamentos estratégicos 
e, mais tarde, aponta a necessidade 
da Conferencia de Segurança Euro- 
peia, preconizada pela União Sovié- 
tica: no entanto, o orçamento que 
apresentou para votação inclui subs- 
tancial aumento nos gastos militares. 
Afirmou que se destinavam a res- 
guardar o país contra a fraqueza, mas 
os Estados Unidos não estão fracos só 
por causa dos engenhos atómicos. 

Um “deficit” monstro de 25 mil 
milhões e meio de dólares está com- 
preendido no orçamento de 246300 
milhões de dólares que Nixon enviou 
ao Congresso. O deficit é o maior pre- 
visto desde a segunda Guerra Mundial, 
mas — segundo Nixon — “isso dará 
novo impulso à economia e restaurará 
a prosperidade sem estímulo da 
guerra”. À primeira vista, o eleitor 
poderia, até, convencer-se de que os 
Estados Unidos tinham virado nação 
pacífica. Umas rubricas mais adiante 
desfaz o engano: 6300 milhões de 
dólares a mais do que o ano passado 
são destinados a armamento, nomea- 
damente à construção de uma frota de 
submarinos atómicos, equipada com 
foguetões nucleares. O Pentágono jus- 
tifica a verba declarando o aumento de 
vencimentos do pessoal militar e a ne- 
cessidade de programas de investigação 
e desenvolvimento de novas armas, 
pois as que existem não bastam para 
enfrentar o que se considera a 


“ameaça do poderio nuclear e da frota 
naval soviética”. 

Assim fica a União Soviética adver- 
tida de que os Estados Unidos pros- 
seguirão no incremento da sua capa- 
cidade estratégica. Entretanto, Washin- 
gton espera com ansiedade declarada o 
progresso das negociações S.A.L.T. e 
uma possível redução de forças na 
Europa. Sem dúvida, trabalha para 
isso... Tanto mais que Nixon não 
negou, antes acentuou, um regresso ao 
aumento progressivo do orçamento 
militar para os anos próximos. A não 
ser que lhe tirem a presidência, claro. 


REPRESÁLIAS 


Clara é também a situação na 
América Latina. Outra nota do orça- 
mento constitui sério aviso para os 
“desmandos” de certos governos es- 
querdistas do continente sulame- 
ricano: a verba mais pequena dos úl 
timos dez anos foi destinada ao 
auxílio dos países latino-americanos, 
poucos dias antes brindados com uma 
política de represálias americanas pre- 
vistas para Os governos que expro- 
priem bens ou investimentos ianques, 
sem as adequadas compensações. 

Embora as medidas previstas, tam- 
bém em número de oito, não especi- 
fiquem que o alvo seja apenas a Amé- 
rica Latina, é esta a grande visada e, no 
continente, muito em especial os go- 
vernos chileno e peruano. 

Actualmente, os investimentos pri- 
vados directos norte-americanos na 
América Latina somam 13800 milhões 
de dólares, o que equivale à quinta 
parte de todos os investimentos parti- 
culares norte-americanos no estran- 
geiro e a quase 70 por cento do que 
aplicaram nos países em vias de desen- 
volvimento. 


DEFENSIVA 


Quanto aos problemas internos, 
Nixon, na mensagem sobre o Estado 
da União mostrou-se mais na de- 
fensiva, embora evidenciasse prepa- 
ração para abordar as preocupações 
dominantes do eleitorado, como con- 
vém a um reeleito potencial. Admitiu 
ter menosprezado as tendências in- 
flacionistas mas lançou culpas para 
Johnson. Deixou transparecer certa 
vulnerabilidade quanto à elevada taxa 
de desemprego, mas insistiu em que os 
seus remédios serão mais duradouros 
que os dos democratas. 

Mas quem o defrontar na corrida 
para a Casa Branca irá combatêlo 
noutros campos intemos: a situação 
das cidades e dos campos, o índice 
crescente da criminalidade em todo o 
país, a economia intema e externa e, 
por último, a guerra (igualmente inter- 
na e externa 

Nixon-candidato-i-reeleição tem 
seis meses para convencer que, à parte 
os documentos e as declarações, é o 
menor dos males para os Estados 
Unidos e para o mundo (embora este 
não tenha direito a voto). 


EDUCAÇÃO NACIONAL 


NOVA ESPERANÇA 
EM FASE DE ARRANQUE 


UMA linguagem inabitual para 
NºG guns 5 nine 
Veiga Simão anunciou à Na- 
ção uma série de medidas imediatas 
“para superar as carências mais ur- 
gentes” e todos os trabalhos e esforços 
em curso para “a implantação efectiva 
da Reforma da Educação, num pe- 
ríodo que não deve exceder 10 anos”. 
O fito é “sairmos da cauda da Eu- 
ropa”. Disse o ministro, com objecti- 
vidade e coragem, que, para se atingir 
tal desiderato, pelo qual todos nós 
ansiamos desde há um ror de anos, 
desejaria “ver envolvidos” nesse em- 
preendimento “todos os valores da 
inteligência portuguesa”. 

Neste piparote que Veiga Simão se 
propõe dar nas estruturas ancilosadas 
do sistema educacional do País, nunca 
esquecendo que “o isolamento é a an- 
títese da cultura”, são lógicamente 
visadas os quatro ramos de ensino: pré- 
«primário, primário, secundário e supe- 
rior. Pela primeira vez entre nós, é 
citado o ensino pré-primário ou edu- 
cação pré-escolar como instituição 
oficial. No ramo primário, “objecto 
constante das nossas preocupações”, 


PROF. VEIGA SIMÃO 


duas medidas de profundo alcance. 
Uma — estabelecimento progressivo do 
regime de coeducação — conducente a 
uma nova mentalidade dos cidadãos 
portugueses. Outra — formação de 
professores para o ensino de crianças 
diminuídas ou inadaptadas — de ele- 
vada acuidade social em face de um 
“problema de extrema importância”. 

No ensino secundário, para além da 
gratuitidade de ciclo preparatório 
oficial, anunciou o ministro uma au- 
têntica revolução, a contemplar tanto 
os professores como os alunos, inci- 
dindo em aspectos que vão desde a 
criação de cursos liceais nocturnos e a 
promulgação do Estatuto do Professor 
até uma nova política pré-universitária 
a culminar “na pior das hipóteses até 
1974” com a extinção do exame da 
aptidão à Universidade. 

Por último, no grau superior onde a 
taxa de escolaridade para o grupo etá- 
rio dos 18 aos 24 anos era de 3,3 por 


cento em 1969/70, “uma das mais 
baixas da Europa”, destaca-se a cria- 
o de t novos centros univer: 
ários, começando de imediato o seu 
planeamento, e a diversificação e am- 
pliação dos centros universitários 
existentes, estabelecendo, entre ou- 
tros, um Instituto de Ciências e Tecno- 
logia em Coimbra, novos cursos em 
Lisboa (de Odontologia, Psicologia e 
Ciências Sociais) e instituindo licen- 
ciaturas em Filologia Germânica e 
Geografia, na Universidade do Porto. 

O ensino particular também, e para 
já, vai ser auxiliado com uma verba de 
60 mil contos, no início duma acção 
que “será estimulada nos anos futu: 
ros”. Contudo, esta integração do en- 
sino particular na rede escolar não foi 


NA COMEMORAÇÃO 
DO DIA DE SÃO VICENTE 


IA FÃO faltam hoje cristãos dema- 

siadamente instalados na vida. 

Se, para serem cristãos, fosse 
necessário viver na tribulação, na 
angústia, na perseguição, na fome, na 
nudez, no perigo ou sob a ameaça da 
espada, continuariam a sê-lo de facto? 
Esta pergunta nascida directamente do 
Evangelho, ergue-a hoje o Mártir S. 
Vicente a todos os fiéis do Patriarcado 
de Lisboa”, afirmou D. António Ribei- 
ro na homilia que proferiu na Sé, no 
dia 22 de Janeiro ao celebrar-se a Fes- 
ta de S. Vicente, Padroeiro principal 


muito dissecada pelo titular da Edu- 
cação que não concretizou plenamente 
as suas ideias. 

“Seremos nós capazes de levar à 
cabo este plano? Estará ele concebido 
com demasiada ambição? ”, perguntou 
o ministro. 

Se, por um lado, ficámos a saber 
que o Ministério conta com um au- 
mento de verba da ordem do milhão e 
cem mil contos para esta fase de arran- 
que, por outro, não ignoramos as difi- 
culdades com que o ministro Veiga 
Simão terá de lutar para“tomper deci 
sivamente com o cítculo vicioso da 
inacção” e “lutar a todas as horas con- 
tra o marasmo ou contra a inércia, 
estejam eles implantados em cadeiras 
de veludo ou à mesa do ócio”. 


da cidade de Lisboa e do Seu Patriar- 
cado. Pela primeira vez como Patriar- 
ca, D. António Ribeiro presidiu a esta 
comemoração à qual se associou a 
Câmara Municipal de Lisboa, represen- 
tada pelo presidente, vice-presidente e 
vereadores, “para agradecer a Deus, na 
Festa do Patrono da cidade, todo o 
bem que lhe foi possível realizar, con- 
cretizado em vários domínios”. E a 
concluir, D. António manifestou espe- 
rança em “que S. Vicente, padroeiro 
do Patriarcado e da cidade de Lisbo: 

nos obtenha do Céu as graças necessá- 
rias para dar resposta adequada às exi- 
gências que diariamente nos põe o ser- 
viço de Deus e dos homens”. 
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IMPRENSA 


RENOVAÇÃO NA ANTIGUIDADE 


(O Eis do Comércio” — o diá- 
rio português mais antigo, com 
quase cento e vinte anos de exis- 
tência — entrará agora numa fase de 
renovação, transformando-se, de orgão 
especializado que até agora tem sido 
quase exclusivamente, num jornal de 
grande informação, continuando, no 
entanto, a incluir as suas secções tra- 
dicion 
Este propósito foi anunciado ao 
público nas “Palavras de Despedida” 
do ex-director, dr. Fausto Lopo de 
Carvalho, que cedeu o lugar ao jor- 
nalista Maurício de Oliveira que, desde 


REVOLUÇÃO EM DOMINGO DE MANHÃ 


HANÓI REJEITA. 
AS PROPOSTAS - 


Va) 
Mi 


] cEMU TO DIFÍCI 
(PARA ALGUNS QUASE IMPOSSÍVEL) 
A MISSÃO DE LORD PEARCE 


há alguns meses e na fase preparatória 
da transformação do jornal, exercia o 
cargo de directoradjunto. À experien- 
cia de funções semelhantes, adquiridas 
no tempo, ainda muito recente, em 
que dirigiu o vespertino “A Capital”, 
Maurício de Oliveira alia a de muitos 
anos de intensa e prestigiosa actividade 
jornalística. 

No processo de renovação do 
“Jornal do Comércio”, assumiu as fun- 
ções de chefe da redacção outro pro- 
fissional de muito prestígio: Manuel 
Maria da Silva Costa, presidente do 
Sindicato Nacional dos Jornalistas e 
antigo director da “Flama” que substi- 
tui José Carlos Machado, agora no- 
meado redactor principal adjunto da 
direcção. 


Uma “revolução em domingo 


de manhã” aconteceu a semana passada, em Londres, devido à intenção anunciada 
por Margaret Thatcher, ministro da Educação britânico, de restringir a liberdade 
das associações de estudantes. Mais de 35 mil jovens aglomeraram-se em Trafalgar 
Square protestando contra as restrições anunciadas. 


CHILE: 


A UNIDADE 
FRAGMENTADA 


Allende: os protestos tentam sobrepor-se às aclamações 


Aos catorze meses de vida, o governo de Salvador Allende tem problemes agravados. 
Perdidas as eleições provinciais — que embora não afectem 
a constituição do Parlamento foram tomedas como exame político 
à Unidade Popular —, Allende necessitou de formar novo gabinete. 
Os quinze ministros desobrigaram-se voluntáriamente 
para que o presidente reorganizasse 
O GAMMA/ADS/FLAMA em bases mais sólidas a política que pretende e não consegue. 


e 


poderosa Democracia-cristã, o 
A grupo político chileno mais 
numeroso, ganhou força en- 
quanto se aproxima dos grupos de 
direita. O fosso entre democratas- 
-cristãos e Unidade Popular aumenta ao 
mesmo tempo que a Unidade se desune. 
Allende foi eleito pelos Chilenos e 
celebrado pelas esquerdas internacionais 
ao tornar-se o primeiro socialista 
(eleito) no poder, na América Latina. O 
grupo que alcançou a maioria foi a Uni- 
dade Popular, associação das esquerdas 
que, hoje, cada vez mais se fragmenta. 
Com excepção do Partido Comu- 
rista, todos os outros grupos políticos 
que apoiaram o programa eleitoral de 
Allende sofreram cisões mais ou menos 
profundas. Embora não interfiram 
directamente na representação par- 
lamentar, elas deslocam força para a 
oposição, isto é, para a democracia- 
-cristã, que bem se tem manifestado nas 
ruas. 

O Partido Socialista, o maior da Uni- 
dade Popular (ao qual pertence 
Allende) tem três alas em conflito. No 
Partido Radical, o sector ortodoxo in- 
clinou-se para o marxismo, entrando em 
atrito com o sector liberal que, por isso, 
fundou o Partido da Esquerda Radical 
(P.I.R.). A Acção Popular Indepen- 
dente, grupo que segue uma política 
trabalhista, aproximou-se dos radicais 
dissidentes depois de ter perdido muita 
popularidade entre o eleitorado. Por 
outro lado, o Movimento de Acção 
Popular Unitária (M.A.P.U.) dividiu-se, 
formando-se o Movimento de Esquerda 
Cristã (ao qual pertence, por exemplo, 
o ministro da Agricultura, Chonchol). 

De momento, a crise não afecta a 
estabilidade do governo, mas pode vir a 
influir decisivamente em futuras elei- 
ções. O tradicionalismo das populações 
de muitos centros rurais e as provas de 
força que a democracia-cristã (que tem 
a “benção” de Washington) procura, 
como a do afastamento do ministro do 
Interior, José Toha, por violações cons- 
titucionais, enfraquecem a acção de 
Allende. 

A socialização pretendida é difícil. 
Tanto mais que Allende insiste em que 
ela surja dentro dos esquemas tradicio- 
nais. Simplesmente, esses esquemas per- 
tencem, por tradição, aos governos de 
direita, onde residem influências: (nacio- 


Es 


nal e Internacional) e capitais. Entre o 
Governo socialista chileno e o povo 
existem muitos “intermediários”. 

Problema fundamental para a econo- 
mia da nação (que Allende pretende 
reformar, de tal modo tem sido ata- 
cada) é o da agricultura. A preconizada 
reforma agrária entrou em vigor, mas a 
cada passo se levantam obstáculos. 
Enquanto os grupos da extrema- 
-esquerda, como o M.I.R. (Movimento 
da Esquerda Revolucionária), procuram 
a sua execução rápida e total, a “menta- 
lidade artesanal” da maioria dos meios 
rurais e a influência da oposição pro- 
vocam conflitos, por vezes sangrentos. 

Em torno da reforma agrária, nomea- 
damente, teceram-se considerações polí- 
ticas relativas às eleições provinciais que 
a oposição venceu. A lentidão reforma- 
dora foi, talvez, uma das causas da 
derrota. Mas sobre o que se pretende 
com a socialização agrícola chilena 
segue-se uma reportagem do francês 
Robert Pledge. 


A menos de cinco horas ao sul de 
Santiago, fica Parral, onde nasceu o 
grande poeta e escritor comunista Pablo 
Neruda, actualmente embaixador do 
seu país em França. Como a maioria das 
localidades rurais da região central do 
Chile, Parral é um conjunto de ruas 
compridas e direitas que se cortam 
perpendicularmente. De ambos os lados 
erguem-se pequenas casas térreas de 
madeira escurecida pela sujidade, tris- 
temente coladas umas às outras, impes- 
soais. Uma larga estrada de terra con- 
duz, a poucos quilómetros de distância, 
ao fundo de Dom Enrique Astorga, a 
“Florida”. 

Dom Enrique, com 69 anos, veio de 
uma modesta família de oito irmãos. 
Uma bolsa de estudo permitiu-lhe o 
curso de engenharia agronómica. Du- 
rante anos, administrou uma vasta pro- 
priedade de 15 mil hectares, o que lhe 
rendeu as economias suficientes para se 
tornar proprietário. “Quando aqui che- 
guei não havia nada”, diz-me. “Nem 
árvores, nem casa, nem água, nem elec- 
tricidade.” A casa, de aspecto simples, 
era espaçosa e confortável. Do telhado 
emergia uma antena de televisão. Das 
janelas avistam-se os picos ainda neva- 
dos da cordilheira. 

Velho militante do Partido Socia- 


lista — ao qual também pertence o pre- 
sidente Allende — Dom Enrique, no dia 
imediato à vitória eleitoral da Unidade 
Popular, decidiu distribuir os seus 420 
hectares de terra pelos seus trinta e dois 
trabalhadores. Tratava-se, na altura, de 
um exemplo isolado, mas demonstra- 
tivo de que algo se alterou no Chile. 

“Se o cobre é o salário do país, a 
agricultura é o seu pão.” 

Esta pequena frase, inúmeras vezes 
repetida durante a campanha eleitoral 
por aquele que, em quatro de Novem- 
bro de 1970, se tornaria o primeiro 
Chefe de Estado socialista do Chile, 
mostra a importância que Salvador 
Allende atribui à profunda reforma 
agrária que, sob a sua orientação, come- 
cou há um ano. 


OS LATIFUNDIARIOS: 
39 POR GENTO 

DAS TERRAS 
GULTIVADAS 


A agricultura chilena vê, de ano para 
ano, a sua situação agravar-se, carac- 
terística de quase todos os países em 
vias de desenvolvimento. A produção 
cresce muito mais lentamente que a 
demografia. Entre 1950 e 1965 a taxa 
de crescimento produtiva foi apenas de 
1,8 por cento, enquanto o aumento 
demográfico andou nos 2,3 por ano 
durante o mesmo período. Isso apesar 
da elevada mortalidade infantil, por sua 
vez originada na subnutrição. 

Intimamente ligada ao êxodo maciço 
das populações rurais para as zonas peri- 
féricas das grandes cidades, esta tendên- 
cia acentuou-se considerâvelmente com 
a impossibilidade de modernização da 
agricultura chilena. No fundo, a razão 
principal encontrava-se nas próprias 
estruturas do mundo rural.. 

De facto, as estatísticas referentes a 
1970 salientam que: as 190 mil peque- 
nas propriedades de menos de cinco 
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CHILE: 
IDA TERRA 


hectares (pouco mais do que 9,5 por 
cento da superfície cultivada) repre- 
sentam 10 por cento da produção agrí- 
cola; as 39 mil propriedades de 5 a 80 
hectares (cerca de 35 por cento da 
superfície cultivada) representam 43 
por cento; finalmente, as cerca de 4880 
grandes propriedades que, à data, ainda 
existiam, apenas significavam 27 por 
cento da produção total, embora consti- 
tuíssem 55 por cento das terras cultiva- 
das. 

Presentemente, 28 por cento da 
população chilena vive da agricultura, 
enquanto a população rural activa 
representa menos de 24 por cento da 
população activa local. Quer isto dizer 
que a relação entre as bocas para ali- 
mentar e os braços para trabalhar é mais 
desfavorável do que em qualquer outro 
domínio da economia nacional. Aliás, a 
agricultura só representa 13 por cento 
do Produto Nacional Bruto. 

Todos os estudos já efectuados mos- 
tram que o Chile terá de estar prepa- 
rado para alimentar uma população de 
30 milhões de habitantes, isto é, o tri- 
plo da actual. A realidade é que as 
exportações chilenas de produtos ali- 
mentares se mantiveram constantes 
desde há um quarto de século — 30 
milhões de dólares — apesar de no 
mesmo período o valor das importações 
ter subido de 15 para 200 milhões de 
dólares. O governo da Unidade Popular 
prevê mesmo que, este ano, a cifra atin- 
girá os 240 milhões de dólares. 


DIFICULDADES 
DE TRES ESPÉCIES 


A reforma em curso depara com difi- 
culdades de várias ordens. “Em pri- 
meiro lugar há as financeiras”, explicou- 
-nos o ministro da Agricultura, Jacques 
Chonchol. “Necessitamos de investir 
muito mais dinheiro do que aquele de 
que actualmente dispomos. O que é 
uma dificuldade bastante considerável. 
Depois, existem problemas de carácter 
social e cultural, pois não é fácil, de um 
dia para o outro, transformar os hábi- 
tos, e a maneira de ser e de viver do 
meio rural. Finalmente, vêm as dificul- 


dades institucionais, pois a máquina do 
Estado é lenta e demasiado complexa a 
funcionar. Há um grande número de 
organismos a participar na reforma agrá- 
ria, e cada um puxa um tanto para o seu 
lado. Trabalhar assim não é fácil. Por- 
tanto, é indispensável tudo reorga- 
nizar.” 

A Unidade Popular tem-se esforçado 
por simplificar os mecanismos existen- 
tes. Colocados pelo Governo anterior, 
os vérios milhares de funcionários que 
trabalham nos diferentes sectores ofi- 
ciais encarregados da reforma são, na 
grande maioria, cristãos-democratas. 
Perante os projectos em curso, nem 
sempre manifestam a boa vontade que a 
Unidade Popular desejaria. Embora os 
postos-chaves tenham mudado de cor, o 
Governo empenha-se, de momento, 
numa melhor coordenação das activi- 
dades dos organismos, já que não os 
pode totalmente unificar a fim de mais 
eficientemente os controlar e tornar 
mais eficazes. 

Entretanto, Jacques Chonchol vê-se 
na obrigação de agir segundo a legis- 
lação em vigor. Com efeito, a U.P. não 
dispõe da maioria do Parlamento e difi- 
cilmente poderia modificar as leis exis- 
tentes. Conta o Governo, no entanto, 
adaptá-las e criar uma situação irreversí- 
vel no processo de socialização de largos 
sectores da agricultura. 


AFUERINOO 
E MAPUCHES 


Mais problemas governamentais: os 
afuerinos e os mapuches. 

Constituem mais de duzentas mil 
pessoas — ou seja, perto de um terço da 
população rural activa — que, como 
eternos vagabundos, se deslocam de 
fundo em fundo, alugando a sua força 
de trabalho. Não possuem bens nem um 
tecto, não podem casar nem estabelecer 
um lar. Os afuerinos constituem um 
autêntico sub-proletariado. São fácil- 
mente reconhecidos, com um grande 
saco de pano às costas onde metem as 
parcas economias e haveres: alguns fatos 
usados, a palha que lhes serve de cama, 
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SALVADOR ALLENDE: 
O SOCIALISMO DIFÍCIL 


jornais velhos para forrar os sapatos no 
Inverno. 

Com um olhar triste num rosto 
emoldurado por uma espessa barba 
branca e sob um boné de enorme pala, 
Juan Martinez, de 70 anos, confessou: 
“Levo toda a minha vida neste saco.” O 
seu sonho? Encontrar, finalmente, um 
trabalho fixo: “Já estou muito velto, 
não posso deslocar-me como antes." 

O Governo de Allende foi o primeiro 
a fazer algo pelos afuerinos. Dormitó- 
rios, cantinas populares e centros de 
formação profissional irão sendo cons- 
truídos, na esperança de lhes poder for- 
necer empregos mais estáveis. 


Enrique Astorga, de 31 anos, é, 
como seu pai, militante do Partido 
Socialista. Dirige o 1.C.l.R.A., um dos 
principais organismos encarregados da 


reforma agrária. Na sua opinião, os 
afuerinos devem constituir uma das 
linhas avançadas da revolução socialista 
no Chile. “Para tanto, é necessário que 
os auxiliemos a quebrarem as grilhetas e 
a organizarem-se.” 


Os Mapuches são os descendentes 
dos famosos índios Auraucans. Agru- 
pados em “reservas” situadas na provín- 
cia de Cautin, são mais de seiscentos 


mil, vivendo na tradicional “ruca” com 
tecto de colmo. Em média, cada família 
dispõe de menos de meio hectare de 
terra, que mal chega para a sobrevivên- 
cia. 

Elementos do M.I.R., movimento de 
extrema-esquerda auxiliam-nos a organi- 
zarem-se e a reivindicarem os seus direi- 
tos sobre as terras que lhes foram rou- 
badas durante séculos. Foi nesta região 
que se registaram, há meses, as célebres 
tomas — as ocupações ilegais da terra. 
No entanto, embora estas acções não 
tenham revestido a importância que cer- 
ta imprensa internacional, na altura, 


lhes atribuiu, não foram exclusivo dos 
Mapuches. 


SUBENPLORAÇÃO 
ERIMINOSA 
DAS RIQUEZAS 
AGRÍCOLAS 


O fundo Santa Adriana encontra-se a 
oitenta quilómetros a noroeste de 
Temuco, a sede da província de Cautin. 
Para o atingir há que seguir uma estreita 
e interminável estrada de terra batida 
que serpenteia através de uma floresta 
de pinheiros. Rolávamos há cerca de 
uma hora quando, subitamente, nos 
encontrámos numa vasta clareira. 
Grossos troncos de árvore haviam sido 
colocados no meio do caminho. Atrás 
deles, vinte camponeses, que ao verem- 
-nosnão manifestaram a menor hosti- 
lidade ou desconfiança. E os grossos 
cajados que seguravam também não... 

“Ao todo, vivem e trabalham aqui 
uns quarenta”, explica-nos o que pare- 
cia ser o chefe. Nenhum deles era 
Mapuche. “Em Março tínhamos pedido 
ao proprietário os cinco meses de tra- 
balho que nos devia. Pagou-nos e anun- 
ciou que nos iria despedir. Em face dos 
nossos protestos acabou por nos pro- 
meter a readmissão nos inícios de 
Setembro. Por não ter cumprido, nós 
reunimo-nos e decidimos ocupar o 
““fundo”. Pedimos à C.O.R.A. para o 
expropriar a fim de constituirmos uma 
cooperativa.” 

Há já muitos anos que o proprietário 
se desinteressara completamente do seu 
“fundo”, embora os 4200 hectares 
pedissem cuidados permanentes. “Vive 
quase todo o ano em Santiago e só aqui 
vem de tempos a tempos para recolher 
o dinheiro proveniente da venda da 
madeira e para nos pagar doze escudos 
diários por cabeça”, relataram os cam- 
poneses. 


São essas as principais “doenças” 
que contaminam a agricultura chilena: 
subexploração dos trabalhadores, 
subexploração e mau aproveitamento 
das riquezas agrícolas. A U.P. decidiu 
combatê-las com a reforma agrária, cujo 
princípio remonta a uma dezena de 
anos. 

Em 1961, em Punta dei Este, no 
Uruguai, John F. Kennedy criou a 
Aliança para o Progresso — que agrupa 
todos os estados da América Central e 
da América Latina, com exclusão de 
Cuba — cujo objectivo principal era o 
financiamento e o auxílio à agricultura 
dos países que aceitassem reformar pro- 
fundamente esse sector. O Governo 
conservador de Alessandri (1958-1964), 
no intuito de beneficiar dos créditos 
americanos, fez adoptar, em 1963, uma 
reforma que, na realidade, só entrou em 
aplicação dois anos mais tarde, quando 
subiram ao poder os democratas-cris- 
tãos, que dela haviam feito o “cavalo de 
batalha” da sua campanha eleitoral de 
Setembro de 1964. Todavia, o pre- 
sidente Eduardo Frei necessitou de dois 
anos e meio para que o Parlamento 
— onde, aliás, detinha a maioria abso- 
luta dos lugares — aprovasse O seu pro- 
jecto de expropriação das explorações 
agrícolas mal geridas, bem como de 
todas as propriedades do centro do país 
que dispusessem de mais de 80 hectares 
irrigados. Entre Julho de 1967 e 
Novembro de 1970, 3,5 milhões de 
hectares foram expropriados e organi- 
zaram-se 1200 “asentamientos”. Em 
menos de dez meses—entre 31 de 
Dezembro de 1970 e o princípio de 
Setembro de 1971 — a U.P. expropriou 
cerca de 2,5 milhões de hectares que, 
anteriormente, se repartiam entre uns 
1300 “fundos”. 


DEMOCRATIZAR 
À AGRICULTURA 


Num primeiro estádio, o Governo 
torna-se proprietário da terra, cuja 
gestão e exploração confia aos cam- 


poneses. E depois? Fizemos a pergunta 
ao ministro da Agricultura: 

“A lei da reforma agrária estabelece 
que entre o momento da expropriação 
da terra e o da entrega—isto é, o 
momento em que a terra será atribuída 
aos trabalhadores a título perma- 
nente — deve transcorrer um período de 
três a cinco anos”, afirmou. 


Tal período intermédio foi organi- 
zado pelo Governo anterior, sob a 
forma de “asentamientos”. Estes são 
associações para exploração celebradas 
entre o estado — representado pela Cor- 
poração da Reforma Agrária — e os tra- 
balhadores. Mas nós queremos substi- 
tuir os “asentamientos” por nova forma 
de exploração intermédia, os Centros de 
Reforma Agrária, para que se corrijam 
certos defeitos dos “asentamientos”, 
prosseguiu o ministro da Agricultura. 
“A política do Governo visa a organiza- 
ção das terras expropriadas em unidades 
de produção geridas sob a forma de 
cooperativas. Aos camponeses só 
caberá, como propriedade individual ou 
familiar, a casa e um pouco de terra 
para a sua cultura particular. No en- 
tanto, em certos casos muito especí- 
ficos — quintas-modelo, centros de pro- 
dução especializada — a terra ficará 
inteiramente na posse do estado.” 


As cooperativas, porém, constituirão 
apenas uma das possíveis formas de atri- 
buição de terras, uma vez terminado o 
período intermédio. Ao nível das 
comunas, todos os organismos rurais 
— sindicatos, cooperativas, “asenta- 
mientos”, centros de reforma agrária — 
formarão Conselhos Comunais, funcio- 
nando como uma espécie de assembleia 
onde todos os problemas ligados ao 
desenvolvimento agrícola, bem como 
todos quantos interessem à vida rural, 
serão discutidos. 

Do êxito da reforma agrária de- 
pende, em muito larga medida, o pró- 
prio Governo de Salvador Allende. 
Democratizar a agricultura chilena a 
todos os níveis é um grande objectivo, 
económico e político. 


“ 


BÉCAUD: 


O SEGREDO 
DO VETERANO 


ARA Gilbert Bécaud, 
talvez o mais impor- 

tante já não seja a 

rosa. O “senhor 100.000 
volts”, como ficou conhe- 
cido, quando, em 1953, um 
público delirante e jovem 
partiu algumas cadeiras do 
Olympia de Paris, continua, 
na vida agitada de contratos, 
viagens e preparação de 
novas melodias (iguais ou 
diferentes, mas sempre ao 


gosto do seu numeroso pú- 
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blico). A grande vedeta do 
““music-hall” francês sabe 
muito bem que, para além da 
voz que “agarra corações”, o 
que interessa fundamental- 
mente é a comercialização 
Com efeito, não é com duas 
penadas de improvisação que 
se atinge fâcilmente a' popu- 
laridade do criador de: “Et 
maintenant”. Que, o: recor- 
dem os responsáveis pelos 
estúdios do Lumiar quando, 
há cerca de dois anos, ele 


actuou no palco do Teatro 
da Trindade. Houve muita 
surpresa na RTP. O empol 
gante criador da romântica 
“Nathalie” exigiu apenas 
quatro camarins próximos 
do “plateau”, fechados à 
chave com espelho, mesas, 
lavabos e cadeiras; um piano 
de cauda afinado no próprio 
dia pelo diapasão 888; um 
banco giratório de piano em 
bom estado; um palco ou 
“podium” com, pelo menos, 


cinco metros de largura; 
encenação a seu gosto; 
quatro microfones de cabeça 
móvel e dois poderosos alti- 
falantes. O programa —. afir- 
mava-se depois — “será tele- 
visionado, mas nunca trans- 
mitido, nem em Portugal 
nem lá fora, sem o acordo do 
artista”. A direcção compro- 
meti ainda, que o nome 
de Bécaud fosse escrito com 
letras pelo menos três vezes 
maiores do que qualquer 


Db 


outro nome do programa e 
9º as fotografias fixadas “a 
« 75%, no mínimo, na fachada 
“de entrada principal e 50%, 
* no mínimo, no grande “hall 

de entrada do público” 
Gilbert Bécaud sabe bem 
porquê. Não é por acaso que 
aos 44 anos, os convites con- 
& tinuam ainda a exigir muito 
trabalho que tem como con- 
trapartida muito pouco tem 

po de férias. 

Mas apesar de todos os 


| 
k 


| 


Em Crans sur Sierre, na Suiça, 

Gilbert Bécaud voltou 

a pegar no sky e tentou passos 

que já estavam (quase) esquecidos. 

As testemunhas 

foram os filhos Gaya e Pilou. 

Mas depois daquele esforço 

(três anos de inactividade 

é muito tempo...) uma boa 

(e bem regada) refeição não sabe nada mal. 


cuidados, o autor de “Je 
Revien te Chercher” tro- 
peçou, há três anos, quando 
abandonava um palco depois 
da actuação, e teve de sus- 
pender o seu gosto de skia- 
dor. Voltou, agora, a ser 
debutantes nas últimas férias 
da Suíça. E os filhos, Gaya e 
Pilou, parece que gostaram... 


Ml. em 


[a 
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FRENTE-A-FRENTE 
PARA O LEITINHO... 


Ter filhos gémeos pode ser muito engraçado, 
mas não há dúvida de 
que é muito trabalhoso. Os biberões que é preciso preparar 
em duplicado, as fraldas de que ambos podem precisar 
ao mesmo tempo... tarefa para o pai e mãe, pois claro. 
Tal era o caso destes dois gémeos (Clive e Colin), 
duas gotas de água, de tão parecidos que são. 
Nos primeiros tempos ainda a coisa se arranjava, 
mas à medida que iam crescendo 
os problemas começaram a surgir, 
porque ambos queriam fazer tudo 
ao mesmo tempo e da mesma maneira: 
tomar o leitinho, sentar-se numa cadeira (higiénica) de bebé 
ou obter o melhor sorriso dos pais. 
Daí que o pai dos bebés, 
Brian Hawkins, de Brighton, tenha “inventado” um biberão 
duplo, uma cadeirinha dupla, enfim, tudo duplo. 
Amigos disseram-lhe 
que ele não regulava bem da cabeça, 
mas o certo é que os gémeos estão a gostar... 


— Ouvi dizer que tinhas acertado no totobola, amigo Carlos! =Qual é a sensação de estar sentada num lugar de poder? 


-Tu podes chamar-lhe protecção da propriedade, mas eu chamo-lhe — A minha mulher tirou-me o meu para cozer um bolo. 
avareza. 
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PROFESSORES 
PARA QUANDO | 
O DIREITO DE | 
ASSOCIAÇÃO ? 


frequência, TEXTO ROGÉRIO CARAPINHA/FOTOS ARMANDO VIDAL 
na esperança de ver 
materializada uma das 
suas aspirações fulcrais. 


Associação 

é das palavras que 

os professores secundários 
portugueses têm 


uma classe dividida a dos profes- 
sores, neste caso do ensino 
secundário. Dividida, sem um 
claro espírito reivindicativo de prerroga- 
tivas e pretensões e arrastando consigo 
os pesados grilhões de inexauríveis pro- 
blemas. Culpa única e exclusiva dos pro- 
fessores? Não. O processo histórico de, 
divisão oficial sistemática e progressiva 
no sentido de uma desprofissionali- 
zação, foi grande pedrada atirada para 
este poço que a passividade acomoda- 
tícia da classe ajudou, por fim, a tornar 
em autentico poço sem fundo, tal como 
é hoje. 

Nesta hora inflacionária do nosso 
ensino os professores têm sido acusados 
de alheamento, de não participação, de 
ausência na discussão de uma causa 
onde serão sempre dos principais inte- 
ressados. Possivelmente, um impulso 
irresistivel da rotina. E quando o diále- 

go acontece, mais difícil é encontrar 

unidade na diversidade, fechar o leque 
das opiniões e interesses desencontra- 
dos. 

Grande parte da classe tem, indivi- 
dualmente, consciência do facto. Uns 
admitem-no. Outros, não. Uns lutam 
por uma renovação e dignificação em 
que ainda acreditam. Outros são sim- 
plesmente arrastados. Mas há, também, 
aqueles que nadam contra a corrente. 

Entretanto, até o povo se vai dando 
conta dessa grande batalha que é a edu- 
cação. Batalha onde os professores são 
os principais guerreiros, lutando com as 
armas da união, da persistência, da vita- 
lidade e do espírito crítico. Sobretudo 
da persistência. 


Louvados 


e 
Combatidos 


Os grupos de Estudo do Pessoal Do- 
cente do Ensino Secundário 
(G.E.P.D.E.S.), activos a partir de 1970, 
em especial depois da anunciada re- 
forma do ensino, têm sido louvados, 
amparados, atacados, combatidos no 
seio do próprio professorado. Muitas 
vezes olhados com desconfiança pois os 
eventuais são o seu sustentáculo dina- 
mizador, os grupos de Estudos consti- 
tuem, apesar de tudo, o catalizador das 
vontades de grande parte dos profes- 
sores secundários. 

Trabalhando de início em Almada, 
Barreiro, Leiria, Coimbra, Lisboa, 


Do 


Porto, Estremoz, Évora, Tomar e Silves, 
os professores, reunidos em grupos de 
Estudo, só funcionam de momento nas 
seis primeiras localidades. A elaboração 
de um projecto único de reforma do 
Estatuto do Pessoal Docente do Ensino 
Secundário tem sido a sua principal 
preocupação. E dizemos tem sido, pois 
apesar de o projecto ter sido concluído, 
em Abril de 1971, a preocupação man- 
têm-se. 

“Tal projecto de reforma — visando 
aspectos essenciais do Estatuto do Pes- 
soal Docente (nomeações, reconduções 
e classificações, contrato de provi- 
mento, direito de associação, venci- 
mentos e assistência) e contendo o 
elenco dos chamados “Pontos Priori- 
tários” e de urgente solução — foi en- 
viado a todos os estabelecimentos de 
ensino oficial do País (liceus, escolas 
técnicas e escolas preparatórias) a fim 
de ser apreciado e corrigido por todos 
os professores. Apesar da apatia e de- 
sinteresse que tem caracterizado a classe 
docente, apesar do curto prazo de que 
se dispunha para responder e sobretudo 
das dificuldades criadas, impossibi- 
litando em muitos casos as reuniões de 
estudo e de trabalho, os G.E.P.D.E.S. 
obtiveram resposta de oitenta e seis es- 
colas — 40 escolas preparatórias, 30 es- 
colas técnicas e 16 liceus.” E o comu- 
nicado, datado de 30 de Novembro 
último, onde se faz o balanço da acti- 
vidade dos grupos de estudo, comuni- 
cado ainda não conhecido do grande 
público e, por certo, também de muitos 
professores, continua: “Os G.E.P.D.E.S. 
sistematizaram então as emendas e adi- 
tamentos das escolas ao projecto de re- 
forma enviado e programaram uma 
reunião conjunta numa escola de Tomar 
a fim de aí se reelaborar, com base 
naquelas emendas e aditamentos, o pro- 
jecto de reforma do estatuto de todas as 
categorias do pessoal docente do ensino 
secundário. Tal projecto seria, depois, 
entregue ao M.E.N., para o que já tinha 
sido pedida audiência a Sua Exa. o 
Ministro para os representantes de to- 
dos os grupos de Estudo do País.” 


Os entraves 


Mas surgiram os entraves. Aliás, eles 
já se tinham manifestado na fase de 
consulta, como no-lo afirmam alguns 
professores do grupo de Estudo de 


Lisboa, reunidos na Escola Francisco de 
Arruda. Em Setúbal, por exemplo, 
dizem-nos, as escolas secundárias não 
foram autorizadas a analisar o do- 
cumento. Noutros pontos do País, 
houve professores que só pela Imprensa 
tiveram conhecimento do projecto, por- 
que reitores e directores arquivaram os 
exemplares do mesmo. Felizmente, o 
contrário: também sucedeu, embora em 
menor escala, isto é, o apoio entusiás- 
tico de reitores e directores. 

Agora, os entraves eram outros e 
“apesar da seriedade e honestidade 
desses esforços e diligências não foi per- 
mitida tal reunião naquela escola pela 
competente Direcção-Geral. Os 
G.E.P.D.E.S. dirigiram, por isso, uma 
carta a Sua Exa. o Ministro da Educa- 
ção Nacional, mostrando como tal pro- 
cedimento era inconveniente para o 
ensino e incompatível com as próprias 
palavras de Sua Exa. proferidas na 
audiência de 4 de Fevereiro, na pre- 
sença do grupo de Estudo e, posterior- 
mente, em público, no colóquio de 
Setúbal, em 8 de Junho. No entanto, 
chegado o dia 25 de Junho, data da 
audiência concedida aos representantes 
cbs dez Grupos de Estudo da Metró- 
pole, ainda não havia sido autorizada a 
reunião projectada para Tomar, não 
podendo, por isso, ser apresentada a 
definitiva proposta de reforma do Esta- 
tuto...” 


Direito a férias pagas 


E, mais adiante, continua a retros- 
pectiva da situação: “Dirigiram também 
os G.E.P.D.E.S., em 19 de Julho, uma 
extensa carta à Assembleia Nacional 
focando a situação actual do pessoal 
docente do ensino secundário, os esfor- 
cos e diligências dos professores reu- 
nidos em grupos de Estudo no sentido 
de encontrar soluções para aquela situa- 
ção caótica, e a campanha de especula- 
ção jornalística da Imprensa diária no 
tratamento de um problema tão grave 
como o do vencimento nas férias aos 
trabalhadores do ensino. 

Apesar de todos os esforços realiza- 
dos pelos G.E.P.D.E.S. e da justeza da 
solução que preconizavam para O ven- 
cimento nas férias, independentemente 
de habilitações e anos de serviço, o 
decreto-lei que se anunciava foi efecti- 
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vamente publicado no “Diário do Go- 
verno” de 4 de Agosto, data suficien- 
temente tardia para impossibilitar qual- 
quer manifestação de agrado ou 
desagrado por parte dos interessados 
— que de muitos outros não faltaram 
palmas e aplausos!” E sobre este magno 
assunto do vencimento nas férias, lê-se 
em conclusão: “O certo e indiscutível é 
que, como é conhecido, apenas teria 
sido abrangido por esse decreto-lei um 
reduzido número de professores dentre 
a esmagadora maioria do corpo docente 
do ensino secundário (os professores 
eventuais e provisórios eram 81,1 por 
cento do corpo docente em 1967. 
Quantos serão hoje nos fins de 1971? ). 
E acrescente-se que os mesmos profes- 
sores abrangidos podem não o ser nos 
anos subsquentes... O certo, porém, e 
indiscutível também, é que, tanto se- 
gundo a legislação internacional como 
nacional, todo o trabalhador tem 
direito a férias pagas e, no ensino parti- 
cular, todas as entidades patronais são 
obrigadas, pelo Estado, a pagar as férias 
a todos os seus professores, independen- 
temente das habilitações ou anos de ser- 
viço que possuam.” 


Quem tem medo 
do colóquio? 


Paralelamente, outra ideia foi 
ganhando contornos a partir de meados 
do ano transacto — realização de um 
colóquio nacional de professores. A opi- 
nião pública já este ano foi alertada 
para essa pretensão da classe que, aliás, 
não encontrou eco nas esferas oficiais. 
É, aliás, uma ideia que germina desde 
Julho de 1971. Efectivamente, a reu- 
nião esteve marcada para o dia 25 desse 
mês, na Escola Preparatória Dr. João de 
Barros, na Figueira da Foz, com a se- 
guinte ordem de trabalhos: 

1—O Agente do ensino na Actual 
Estrutura Educativa Nacional. 

— Estatuto Profissional 

— Estatuto Pedagógico. 

— Estatuto Cívico. 

2 — Formação do Pessoal Docente. 

— Cursos de Actualização e Aperfei- 
çoamento. 

Contudo surgiu um óbice irritante: 
apenas o atraso de um burocrático ofí- 
cio... 

” pá E 

Por lapso que não pode, aliás, ser 
atribuído nem ao Ministério nem aos 
Grupos de Estudo, nem ao Director da 


Escola acima referida, o ofício corres- 
pondente só deu entrada na Direcção de 
Serviços cinco dias depois da data mar- 
cada para o colóquio. Talvez por esse 
motivo não receberam os G.E.P.D.E.S. 
qualquer resposta. Note-se, porém, que, 
nessa ocasião, segundo testemunha o 
Prof. Calvet de Magalhães, o Sr. Minis- 
tro disse, na presença daquele e do Sr. 
Director de Serviços, que não via qual- 
quer inconveniente na realização do 
colóquio programado. Devido ao atraso 
referido não foi, pois, possível aos 
G.E.P.D.E.S. realizar o colóquio cuja 
preparação chegaam a fazer. Mas as 
diligências prosseguiram porque “ini- 
ciado o novo ano lectivo, e para evitar 
lapsos como o precedente, foi entregue 
aodirector da mesma escola da Figueira 
da Foz, em 7 de Outubro, novo pedido 
para a realização do colóquio, a efec- 
tuar no dia 28 de Novembro (quase dois 
meses depois) e com a mesma ordem de 
trabalhos que acompanhara o reque- 
rimento feito no mês de Julho.” Desta 
feita, não houve atraso de ofício buro- 
crático, mas..” foi, portanto, com verda- 
deira estupefacção que os grupos de 
Estudo receberam em 26 de Outubro, 
um ofício, provindo da Direcção de Ser- 
viços, no qual se comunicava que, por 
despacho ministerial de 15 do mesmo 
mês, não havia sido autorizada a petição 
apresentada “por se desconhecer a exis- 
tência legal dos grupos de Estudo”. 
Uma representação dos G.E.P.D.E.S. 
avistou-se, por isso, com o chefe de 
gabinete do ministro da Educação, o 
qual os remeteu para o Director de Ser- 
viços do Ciclo Preparatório. Revelando 
que aquele despacho ministerial fora 
assinado pelo subsecretário da Educa- 
ção de acordo com a sua informação, o 
director de serviços afirmou que “não 
se oporia à realização do colóquio desde 
que lhe apresentassem um despacho 
ministerial que o autorizasse”. Perante 
estes factos ficam os professores reuni- 
dos em grupos de Estudo perguntando a 
quem se deve a não autorização daquele 
colóquio quando é certo o responsável 
máximo pelas questões da educação ter 
afirmado repetidas vezes que há que 
despertar a “maioria silenciosa”, que a 
mesma “terá de tomar posição” e que 
urge criar “um clima de responsabi- 
lidade comunitária” (discurso de apre- 
sentação do Projecto de Reforma do 
Ensino); que os professores “podiam e 
deviam reunir-se” (audiência de 4 de 
Fevereiro de 1970 ao grupo de Lisboa); 


e sugerindo até, no colóquio de Setúbal, 
em 8 de Junho, que os mesmos promo- 
vessem a realização de cursos de aperfei- 
coamento e actualização. Consideram, 
portanto, os grupos de Estudo não exis- 
tir qualquer motivo válido para impedir 
a realização programada. 


Carta do professor 


Como é do conhecimento público, o 
colóquio da Figueira da Foz voltou a 
ter data marcada, em 15 e 16 de Ja- 
neiro, mas a sua efectivação foi, de 
novo, vedada. 

À surpresa seguiu-se o desalento e o 
cair dos braços. É natural e humano. 
Mas a persistência e a consciência de se 
tentar trilhar caminho sério para um 
ensino melhor e uma mais digna forma 
de encarar e interpretar a função do 
professor, não admitem mais do que 
leves desfalecimentos. “Qualquer tra- 
balho sério e eficiente no campo do 
ensino, não será jamais fruto de raros 
“iluminados”. As actividades que se 
impõem hoje aos grupos de Estudo são 
cada vez mais amplas e completas, recla- 
mando maior número de braços e boas 
vontades. É, pois, da maior urgência 
empregar todas as energias e orientá-las 
para a grande tarefa comum: a melhoria 
do Ensino e a dignificação profissio- 
nal.” E, como tal, o esforço de renova- 
ção da classe docente, esforço parcial, 
diga-se, parece não ter perecido. Pelo 
menos o entusiasmo fortificante. 
Prova-o o grupo de Estudo de Lisboa, 
na voz de um dos seus elementos — (dr. 
Martinho Madaleno): 

“Está a ser elaborada, depois de feito 
o primeiro projecto pelos grupos de 
Estudo, a chamada Carta de Professor 
que consiste num elenco de princípios 
aos quais deverá obedecer a preparação 
do futuro Estatuto do Professor, quer 
oficial quer particular. A divulgação 
estava precisamente prevista para o 
colóquio da Figueira da Foz. Aguar- 
damos nova oportunidade. Em princí- 
pio, tanto o ensino primário como o 
secundário estariam englobados na 
Carta do Professor. Outro dos grandes 
pontos a discutir seria o da criação de 
uma Associação — fulcro e grande 
objectivo do trabalho dos grupos de 
Estudo. Aliás, o elemento justificativo 
para que o colóquio não seja autorizado 
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PROFESSORES: 


INTRUSOS 
NA 
REFORMA ? 


Dr. Luís Aguiar, presidente do Sindicato Nacional dos Pro- 
fessores: “A educação de um país não se faz em comparti- 
mentos estanques.” EM BAIXO: As actividades que se 
impõem hoje aos Grupos de Estudo são cada vez mais 
amplas e complexas, reclamando maior número de braços e 
boas vontades.” 
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é não haver um organismo de classe 
convocador. A Associação” conclui o 
nosso interlocutor, “seria para já, um 
órgão representativo da classe que nego- 
ciaria as condições de trabalho junto de 
entidades patronais públicas ou priva- 
das. E, neste sentido, portanto, en- 
tende-se que a Associação possa englo- 


-bar os profissionais do ensino, tanto do 


sector oficial como particular.” 


E como encara o ensino particular 
esta situação? E o próprio presidente 
do Sindicato Nacional dos Professores, 
dr. Luís Aguiar, quem nos fornece a res- 
posta: “Acho absolutamente necessário 
que na actual reforma se tenha em 
conta um Estatuto do Professor, seja ele 
do ensino oficial ou particular, que 
inclua os deveres e direitos dos profes- 
sores enquanto agentes de ensino e, 
também, como agentes, até número um, 
na formação dos Portugueses. Sobre- 
tudo uma formação de cidadãos pen- 
santes e conscientes. Não é necessário 
ser apenas um bom profissional de 
ensino na sua matéria específica. Fazer 
um estatuto implica possuir o enten- 
dimento do papel que a escola, qual- 
quer que seja o seu grau, tem na forma. 
ção de uma nova mentalidade do País." 
Referiu-se, depois, o dr. Luís Aguiar à 
situação presente “'extemamente 
grave” do ensino particular que “tem 
subsistido, fundamentalmente, pela 
carência de estabelecimentos de ensino 
oficial e pela prática de vencimentos 
extremamente baixos”. E a finalizar: 


“O estatuto devia também prever os 
maquinismos de coordenação de tra- 
balhos entre os diversos professores, de 
molde a que não só se conjugassem os 
estudos das diversas matérias como tam- 
bém cada um aproveitasse da experiên- 
cia dos restantes, até nos diversos graus. 


A educação de um país não se faz 
em compartimentos estanques." 


PROFESSORES: 
DIGNIFIGAÇÃO 
PROFISSIONAL 
E MELHORIA 
DO ENSINO 


Dr. Martinho Madaleno: “Asso- 
ciação fulcro e grande objectivo 
do trabalho dos Grupos de Es- 
tudo.” EM BAIXO: União, persis- 
tência, vitalidade e espírito crí- 
tico são armas que a classe do- 
cente não tem sabido utilizar. 


t 


OS 


DON /EINIS) 


PES 


TÃO 


COININOS(G(O) 


Percentagens segundo o mais recente es Em: E 
tudo de meios efectuado pela NORMA O Es 


GEN. 


A 


Jornais diários Jornais diários revistas 


a 
is do Porto = 
« 
medo 
uw 


PUBLICAÇÃO PORTUGUESA MAIS LIDA PELA JUVENTUDE 


e — 


OS HOMENS FELIZES 
DO CONCURSO ITS 


Ra 


S contemplados com o pri- 
meiro e segundo prémios 
do concurso “Pop- 


-Music”, realizado pela nossa re- 
vista, receberam já o Ford Capri 
16000 GT XLR e o conjunto de 
alta fidelidade Grundig correspon- 
dentes àqueles dois prémios. 

A entrega do automóvel foi 
feita ao sr. Joaquim Neves Gon- 
calves pelo sr Jorge Rodrigues 
Teixeira, representante da Ford 
Portuguesa no stand do conces- 
sionário J. Mendes Coelho, Lda., 
na rua Alexandre Herculano, com 
a presença do inspector. de vendas 
desta firma, sr. Joaquim Águas, e 
do chefe de publicidade da 
“Flama”, sr. Homero Cardoso, 
em representação da nossa revista 

O sr. Joaquim Neves Gonçal- 
ves, de 28 anos de idade, casado, 
pai de três filhos, é proprietário 
de uma oficina de bicicletas e 
motorizadas na Lamarosa, Coru- 
che. Leitor da " Flama” desde há 
muito tempo (iniciou a sua assina- 


Aspecto da entrega do FORD Capri 1600 GT ao sr. Joaquim Neves 
O premiado portuense, fotografado junto das duas peças principais do conjunto Grundig. 
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tura no tempo em que estava na 
tropa), teve agora a sua assidui- 
dade premiada com o magnífico 
automóvel Ford Capri no valor de 
103 148800, que, como é natu- 
ral, foi recebido por ele e por 
toda a sua família, com grande 
entusiasmo. 


O conjunto de alta fidelidade 
Grundig, composto por um sinto- 
nizador-amplificador RTV 400, 
um giradiscos 2010 T e duas 
caixas de altifalantes 525, no 
valor de 24 500$00 foi para o 
Porto. Recebeu-o um jovem em- 
pregado comercial de 25 anos — o 
sr. Alfredo José Coelho Mendes, 
casado dias depois da conclusão 
do concurso “Pop-Music”. Ele e 
sua esposa, que foram dos últimos 
“Noivos do Dia de São João”, 
tem agora o seu lar cheio de feli- 
cidade e de música suave e roman- 
tica, na mais alta fidelidade. Den- 
tro de pouco tempo, os ouvintes 
serão três... 


es 
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Gonçalves, contemplado com o primeiro prémio ( à esquerda). EM BAIXO: 


Modess 


PETALA MACIA 


FLAMA 


ADRIANO CORREIA DE OLIVEIRA 


1972 
180 000 tdw 360 000 tdw 


De um ano para o outro? 


De um dia para o outro! 


Crescemos em navios. Em rotas O que significa não apenas mais 

Em portos. navios, como também mais serviços, 
Em serviços mais cais, mais guindastes, 

E com um argumento de peso métodos racionais de manuseamento 
mais 180000 toneladas d.w,. e processamento de carga, novas 
Dispomos agora de 44 unidades linhas, mais saídas, mais chegadas. 
aptas a todo o tipo de transporte. Toda uma nova óptica de 

num total de 360 000 toneladas comercializar o mar no mundo de hoje 
de deslocamento. e ao serviço do futuro português 


& companhia nacional de navegação 


OHIBLEY CHIGHOLM: 
HIPOTEGE NEGRA 
PARA 

DOMÍNIO BRANGO ? 


Uma pequena figura 

negra feminina, Shirley Chisholm, 
propõe-se defrontar 

o eleitorada branco. 

Os Estados Unidos 

não a aceitarão como presidente, 
mas o mundo olhará 

com respeito a sua tentativa. 
Uma tentativa negra 

num país dominado por brancos. 


TEXTO FERNANDO CASCAIS 
O FOTOS CAMERA PRESS/ADS/FLAMA 


proposta negra americana para a 
JAN Casa Branca chama-se Shirley 
Chisholm, — pequena e fran- 
zina, de 47 anos de idade, e já veterana 
nas lides políticas. Desde 1968 que re- 
presenta uma circunscrição eleitoral de 
Brooklyn na Câmara dos deputados dos 
Estados Unidos (sendo reeleita em 
1970) e apresenta-se agora como can- 
didata democrática à Presidência dos 
Estados Unidos. 

Afirma que ao canditar-se a sua deci- 
são não significa a libertação da popula- 
ção negra ou mesmo a libertação femi- 
nina: “Represento o povo e a minha 
presença simboliza uma nova era na 
história política norte-americana”. 

Em Abril ou Maio, uma convenção 
nacional negra marcará, nos Estados 
Unidos, a escolha de uma estratégia 
política. No entanto, Shirley antecipou- 
-se. “A minha arma política, que atemo- 
riza muitos profissionais da diplomacia, 
é a minha língua”, diz. E, cheia de ener- 
gia, percorre o país recolhendo dinheiro 
para a dispendiosa campanha eleitoral. 
É certo que não tem ilusões: a Casa 
Branca nunca lhe pertencerá, nem mes- 
mo a escolha como candidato oficial do 
Partido Democrático. Porém todos os 
votos que conseguir alcançar podem ser 
manejados quando da convenção demo- 
crática, em favor do que melhor repre- 
sentar as aspirações de milhões de ne- 
gros subjugados. 

Agora, são nove os candidatos que se 
propõem representar a causa democrá- 
tica: os senadores Edmund Muskie, 
Hubert Humpgey, George McGovern, 
Eugene McCarthy e Henry Jackson; os 
“mayors” John Lindsay e Sam Yorthy, 
o governador George Wallace e final- 
mente, Shirley Chisholm. 

A candidatura negra — na medida em 
que a actividade política de Shirley 
Chishlom tem significado uma tentativa 
de abalar as persistentes estruturas polí- 
ticas norte-americanas — pode - signi- 
ficar, segundo as próprias palavras da 
candidata, “uma possível alternativa 
que obrigará os outros contendores a 
ocuparem-se de problemas reais em vez 
de os evitarem”. Nas próximas eleições 
primárias na Florida, ela defrontará 
nada mais nada menos de que o racista 
George Wallace. Af, mal irão os ameri- 
canos se preferirem as diatribes do 
governador do Alabama. 

Resta saber até que ponto os negros, 
já consciencializados da sua situação 
socio-política nos “States”, aceitarão 
como suas as posições assumidas pela 
deputada negra. No entanto, o que a 
proposta significa é já salutar. Para os 
negros, as presidências brancas jamais 
poderão resolver os seus problemas. E, 
se é quase impensável eleger um presi- 
dente negro nos brancos Estados Uni- 
dos, então os descendentes dos desen- 
raizados de África terão de escolher 
outros métodos de se fazerem ouvir. 
Como aliás têm feito... 
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CIGANOS: 
SEM REI 
NEM MAIA 


Amélia da Silva Maia, lenço branco a cobrir-lhe os cabelos cortados, será uma viúva perpétua. “Quando morrer vai de preto para 
a cova.” EM BAIXO — No passeio fronteiro à igreja da Pena, uma mãe cigana chora o filho perdido. 


TEXTO ROGÉRIO CARAPINHA/FOTOS ARMANDO VIDAL 


ORREU um Maia. Um 
chefe. Um homem bom. 
Era cigano e pobre. Os 


seus irmãos de raça cantaram para 
que descanse em paz. 

Amar as crianças, respeitar os 
velhos e venerar os mortos — dita 
a moral cigana. 

Enquanto Ricardo Pereira 
Maia, 48 anos partidos e desfi- 
gurados por uma barreira de 40 
metros, desce à cova encerrado 
num caixão “de primeira”, cá 
fora, no empedrado frio do 
passeio fronteiro ao cemitério da 
Ajuda, Amélia chora seu “rei”, 
Uma viúva cigana de pano branco 
a encobrir-lhe os cabelos curtos. 
Um semicírculo, sinuoso e espas- 
módico abafa-a. É a sua corte — 
doze filhos. Dos cinco anos in- 
completos aos vinte e sete. 

“Ai, mê pai!” — é o lamento 
gritado nessa ladaínha imper- 
ceptível a várias vozes. Quase tão 
imperceptível como o cantar en- 
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trelamuriado daqueles que se- 
guem o ataúde pelas áleas do ce- 
mitério. São ciganos, na grande 
maioria. Talvez duzentos. Talvez 
trezentos. Vindos de perto e de 
longe. Do Porto, da Póvoa, de 
Coimbra, de Olhão. É por esta 
forma cantada que eles melhor se 
expressam. Neste caso, a dor 
embarga-lhes as gargantas. 

“Era um dos ciganos mais 
completos e acarinhados por nós” 
— dizia, nessa manhã, na igreja da 
Pena, um daqueles que, melhor e 
mais de perto, conhecera o 
Ricardo Maia. “Todos lhe fazia- 
mos aquela referência e lhe obe- 
decramos. Mas rei não era como 
para aí dizem. Nós não temos rei. 
Para isso seríamos independentes 
e não o queremos.” Um rei sim- 
bólico, um chefe, que ainda des- 
cendia “dessa famrlia dos Maias”. 

Um homem simples com o 
instinto da razão. “Dava-a nem 
que fosse a um gaiato, desde que 


Ricardo Maia deixou com 
País, acompanharam P hoi 


r 


vou como herança dk lhos (alguns menores) e um vazio de saudade entre os irmãos de raça. EM BAIXO — Várias centenas de ciganos vindos de diversos pontos do 
am ? homem dos “bons conselhos” até à sepultura rasa do cemitério da Ajuda. 


ele a tivesse.” Um apaziguador e 
conselheiro. “Muitos vieram cá 
para lhe escutarem um conselho e 
ele foi muitas vezes chamado ao 
Norte para pôr cobro a muitas 
rixas.” 

Uma “tontura” lançou-o para 
o barranco da morte quando ia a 
caminho de casa, no Alto da Mar- 
gueira Velha, em Cacilhas. 

“Ele não era rico. Era um ven- 
dedor ambulante de lanifícios. 
Um pobre como eu. Mas facilitava 
para auxiliar os outros, tanto em 
moral como em dinheiro.” 

Cara a noite quando Amélia da 
Silva Maia regressou à habitação 
humilde da Margueira. Não ia só. 
Mandam os costumes da raça calé 
que toda a família mais chegada 
acompanhe a viúva a casa para, 
durante longas horas, lhe propor- 
cionarem conforto e ânimo. Seu 
iuto será perpétuo. “Nunca mais 
poderá assistir a qualquer es- 
pectáculo ou divertimento. Quan- 
do morrer vai de preto para à 
cova.” O seu dia-a-dia tornou-se 
ainda mais triste e espinhoso. O 
“rei” era pobre. 
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EUROPA 


A CAMINH 
DO SUPERESTADO? 


TEXTO FERNANDO CASCAIS/FOTOSQNS/ADS/FLAMA 


Quatro assinaturas aumentaram 

a Europa de milhões: 

de pessoas, de escudos, 

de metros quadrados. 

Dez países organizam-se 

como terceira potência mundial. 

O mercado é cada vez mais comum. 


Europa é o maior “país” da Europa, 
As: cerca de dois milhões de quiló- 
metros quadrados e quase 260 mi- 
lhões de habitantes, entre os quais muitos agri- 
cultores e muitos operários. A nova potência, 
refundida e aumentada, nasceu num palácio de 
tradições gloriosas, em Bruxelas. Egmont, é o 
seu nome. Em 22 de Janeiro recebeu ilustres 
visitantes, todos de pensamento europeu: os 
considerados “pais” da Europa, como Jean 
Monnet ou Paul Henry Spaak e respectiva 
“prole”, os signatários do Tratado de Roma 
(que 1957 deu origem ao Mercado Comum) e 
os quatro “filhos” mais novos. Que já nasce- 
ram mas só começarão a andar com os irmãos 
em 1 de Janeiro de 1973. 

Inglaterra, Irlanda do Sul, Dinamarca e 
Noruega juntaram-se aos Seis — França, Itália, 
Alemanha Ocidental, Bélgica, Holanda e 
Luxemburgo — e a Europa passou a valer dez 
Se fossem valores, isso significava, para já um 
“suficiente” (fraco). A melhoria da nota 
dependerá do funcionamento harmónico da 
nova associação, por sua vez resultante de 
complicados arranjos e compromissos que 
demoraram dezoito meses e dezoito dias a dis- 
cutir e se estenderão por onze anos de prazos. 


SUPERNACIONALIDADE 


Por ordem de entrada em cena, Edward 
Heath, Jack Lynch, Jeans-Otto Krag e Irygve 
Bratteli assinaram a convenção por mandato 
dos respectivos governos. Entre os povos, no 
entanto, ficaram muitos descontentes. Sobre- 
tudo em Inglaterra, onde os trabalhistas, che- 
fiados por Harold Wilson, não desistiram de 
protestar. Por outro lado, na península nór 
dica, apontam-se contras mais importantes 
como, por exemplo, o domínio centrista (de 
tendência para o centro-direita) dos altos 
comandos da supranacionalidade europeia. 

Se presentemente as metas se situam no 
plano económico, a supranacionalidade poderá 
substituir os arreigados nacionalismos que 
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desde sempre se digladiaram num continente 
velho. Em termos mais objectivos, cabe nesta 
altura indagar se a Comunidade Económica 
levará à concretização de um sonho antigo de 
alguns, chamado Estados Unidos da Europa, 
ou se resultará na criação de um superestado 
em que as soberanias parciais se apagarão pe- 
rante os órgãos supremos — o Conselho — da 
Europa dos dez (ou mais) 


SUPERCAPITALISMO 


A propósito, pode recordar-se como o Tra- 
tado de Roma era ambicioso. Previam-se ino- 


À ESQUERDA - A 
Noruega, através da as- 
sinatura do primeiro- 
«ministro Bratteli, en- 
tra no Mercado Co- 
mum. EM BAIXO — A 
assinatura mais “difi- 
cil”, a do britânico 
Edward Heath, ao lado 
do qual está Geoffrey 
Rippon, o “senhor 
Europa”, que, ao cabo 
de “violentos” esfor- 
ços, introduziu a sua 
ilha no velho Con- 
tinente. 


vações substanciais, tais como a instituição de 
uma moeda comum e a vigência obrigatória 
das normas aprovadas pelos órgãos compe- 
tentes da Comunidade, independentemente da 
ratificação pelos estados membros. As bases da 
superpotência estão lançadas, basta construir 
sobre esses alicerces. No entento o que se edi- 
ficar deve ser à prova de todos os sismos, pois 
os entendimentos entre tantas políticas são 
difíceis, como bem o provou a longa nego- 
ciação Inglaterra — C.E.E. E, note-se, tudo se 
passou no domínio económico, o que maiores 
similitudes apresenta por se estribar em prin- 
cípios idênticos que são os do capitalismo de 
grande escala. O capitalismo altamente indus- 


2 de Egmont, em Bruxelas, reuniu-se a 


O momento 
do ingresso 
irlandês 
(em cima) 
e norueguês 
(à direita). 


“nata” da Europa industrial 


izada. Lá estiveram os “pai 


” da Europa e seus recém-nascidos filhos 


trializado, com s dobais. Nessa 
medida, se oporá à influência do supercapita 
lismo do lado d do Atlântico, o dos Esta- 
dos Unidos, bem como evitará domínios 


li lado de 


cres- 


SUPERINTEGRAÇÃO 


Estac Unidos e União 
or motivos distintos mas compreensível 
reg em 
Europa. No entanto — “se os não podes vencer 
junta-te a eles” mbos ofé colabu 
ração, sobretudo os Norte-American 
A segunda fase da Europa — a do 


nal que, 
ampos de 

Porém se na teoria 

a prática são maiores 


supe 
alternativa 


shington-Pequim 
A Europa dos Dez seria uma etapa par 

integração de toda a Europa Ocidental actu: 
como força irresistível sobre o: 


EUROPA: 
Um PASSO 
DE GIGANTE 


ainda não pertencem à Comunidade. Atr 
tanto maior quanto o alargamento europeu 
liquida mais tarde ou mais cedo, outras asso- 
s De momento, Commonwealth e 

à qual Portugal pertence) têm a vida 


A Europa das multinacionalidades reagiu ao 
tímulo econômico e associou-se. Resta a cu- 
de acerca da indentidade política 
Curiosida atisfaçã ã 
hipotética 
A nova Europa 
em Produto Nacional Bruto — 15 200 milhões 
de contos, ficando aquém dos Estados Unidos, 
largamente em comércio ex- 
terno. Para o nivelamento da produção irá tra- 
órgão deliberativo da Comu- 
nidade, agora refundido e aumentado o 
ho de Ministros. Este reúne-se sempre 
que necessário e é aconselhado, por seu turno, 
pelo Parlamento Europeu que ao longo do ano 
se reúne várias vezes em Estrasburgo. 
Europa 
rodagem ofi 
ximo ano. No mesmo continente em que se 
erguem pi s ntes à trabalha- 
al e agitados 
te ambiente ins- 
tema económico, porven 
Em suma, uma 
Europa tod 
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O sorriso da Europa 
dos Dez após a assi- 
natura do alargamen- 
to. Da esquerda para 
a direita: o italiano 
Emilio Colombo, o 
francês Schumann, o 
alemão ocidental 
Scheel, o belga 
Eyskens, o holandês 
Schmelzer, o luxem- 
burguês Thorn, o ita- 
liano Malfatti, o in 
glês Heath, o irlandês 
Lynch, o dinamar- 
quês Krag e o norue- 
guês Bratteli. A 
ESQUERDA: Dois 
“pais” da Europa — 
signatários, em 1957, 
do Tratado de Ro- 
ma — assistem ao 
crescimento da “fi 
lha”: Bech, do Lu- 
xemburgo, e Spaak, 
da Bélgica 


ARTE MODERM M CIDADELA 


TEXTO EURICO GONÇALVES 


VLAMINCK — As árvores vermelhas 


via * 


A arte moderna, rompendo com velhos cânones de representação como a 
perspectiva renascentista e o desenho pormenorizadamente naturalista, 
procura afirmar valores puramente visuais e tácteis, sempre em função da 
bidimensionalidade do suporte. 

Não sendo possível apresentar volumes sobre esse plano, senão ilusória- 
mente, é fatal que esses volumes ou são rebatidos, planificados (tal como na 
pintura infantil), reduzidos a silhuetas ou formas planas simples (sendo os 
cilindros, os cones, as esferas ou os cubos reduzidos respectivamente a 
rectângulos, triângulos, círculos e quadrados) ou, então, esses volumes (con- 
siderados como tais na escultura e arquitectura) são colados sobre super- 
fícies (telas, paredes ou muros) dando origem aos relevos pintados, tipo de 
expressão que funciona entre a pintura e a arquitectura, ou cria uma outra 
forma de expressão mais complexa: o objectualismo. 


ROUAULT — A Sagrada Face 
BRAQUE — O bilhar SEGUE 
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MATISSE = O 


ERNST — Depois de mim o sono 


PICASSO — Alvorada 


DELAUNAY — Formas circulares 


DUFY — O “atelier” do Impasse Guelma 


[SSE — O grande interior vermelho 


no sono 


A corrida de touros 


MIRO 


SOUTINE — O “groom” 


KANDINSKY — Ambiguidade 
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ARTE MODERM: 
DO INPRESSOAMO 
JO SURREALISMO 


OMO é que os pintores, nas 
! suas diversas tendências, 
têm vindo a resolver estes 


problemas de sugestão de volume 
e espaço? 


IMPRESSIONISMO 


Valores atmosféricos de cor 
luminosa são recriados pelos 
impressionistas sobre o plano da 
tela, no final do século XIX e 
princípios deste. Cézanne, Seurat, 
Monet e Bonnard são os casos 
mais notáveis. A luz é dividida 
nos seus diversos tons puros (os 
tons do egpectro solar ou do arco- 
-íris) que são aplicados directa- 
mente, tais como saem das bisna- 
gas, em curtas e rápidas pince- 
ladas (Monet) ou em pontos meti- 
culosamente colocados sobre a 
tela (Seurat). A tonalidade geral 
do quadro é obtida pela fusão 
óptica (na retina) desses “átomos 
de cor”; assim, por exemplo, nós 
temos a “sensação” de ver a tona- 
lidade castanha que, observada de 
perto, é formada por milhares de 
pontos azuis, amarelos e verme- 
lhos. 

Desta forma, os impressionis- 
tas dão-nos, nos seus quadros, a 
impressão da luminosidade do 
ambiente, onde os contornos dos 
objectos são parcialmente absor- 
vidos pela luz. Esta luminosidade 
é tratada de um modo frio e cien- 
tífico por Seurat, e é sensual e 
intimista em Monet e Bonnard 

A fragmentação da cor e da 
forma cria uma superfície intensa- 
mente agitada. Nos menores pon- 
tos, a cor vibra como a corda de 
um violino, quando se olha o qua- 
dro de perto ou em pormenor, 
mas, no seu conjunto, a impressão 
geral, ao contrário do que seria de 
supor, é de grande alegria e mes- 
mo dum novo tipo orientalista de 
contemplação serena, o que torna 
esta pintura “tão durável como a 
dos museus”, consoante pro- 
punha Cézanne, que viria a ser 
considerado o Pai da Arte Moder- 
na, o mais influente e, paradoxal- 
mente, o mais clássico dos impres- 
sionistas. 

Em Arte temse frequente- 
mente a sensação de que quem 
mais recua é quem mais avança, 
pois o que cada artista vivo põe 
em causa é o verdadeiro sentido 


da tradição. Também é muitas 
vezes nos quadros à primeira vista 
muito elementares que se resol- 
vem mais problemas pictóricos. 

O intelectualismo e o herme- 
tismo com que se ataca, por 
vezes, a modernidade não deixam 
de coincidir paradoxalmente com 
um alargamento da compreensão 
da arte universal e a expressão 
ingénua e infantil. 

Alguns dos maiores artistas 
modernos (Picasso, Henri Moore, 
Miró, Paul Klee), no desenvolvi- 
mento das suas linguagens, aca- 
bam por encontrar inesperadas 
afinidades com a arte dos povos 
primitivos e a pintura das crian- 
ças. Donde concluo que a evolu- 
ção em Arte não é linear, lógica e 
previsível, mas complexa e cheia 
de surpresas. A Arte retoma con- 
tinuamente aspectos de expres- 
sões anteriores que são, no entan- 
to, reassimilados e projectados 
numa outra expressão mais 
actual, mais profundamente sen- 
tida e revigorada. 

A ambição de Cézanne era 
atingir a monumentalidade e a 
solidez dos grandes mestres do 
passado, mas sem sacrificar a 
intensidade da imagem visual. A 
cor é modulada e jamais mode- 
lada. 

Modelar é ainda tratar a cor à 
maneira tradicional do claro-es- 
curo. A modulação consiste em 
sugerir volumes descontinua- 
mente, criando “arestas”, sendo 
as superfícies arredondadas trans- 
formadas em poliedros. Mas Cé- 
zanne permanece, nesta análise 
dos volumes, atento também à 
unidade cromática da superfície 
do quadro. A superfície pictural 
dá-nos a sensação de um mosaico 
de facetas coloridas distintas 
umas das outras, mas organizadas 
segundo o ritmo da composição. 
A obra é tomada como um todo, 
tal como uma catedral. No caso 
de Cézanne, poderíamos dizer 
que ele fez da natureza a sua cate- 
dral ou a sua geometria. Monet, 
pelo contrário, diluindo os con- 
torros dos objectos na luz bru- 
mosa e difusa, quase destruindo o 
tema, instaurou os valores infor- 
mais da sua natureza impulsiva de 
pintor. Ambos pintores de ar 
livre, manifestaram preocupa- 
ções divergentes. Monet procurou 


DELAUNAY — La ville de Paris 


captar a realidade óptica essen 
cialmente luminosa e momen- 
tânea, a luz incessantemente mu- 
tável da paisagem, imprimindo a 
esse espectáculo da natureza um 
cunho intimista, a sua marca 
pessoal, principalmente na rapi- 
dez e espontaneidade da pince- 
lada. Este intimismo espontâneo e 
sensual da cor-luz seria revalori- 
zado mais tarde nas obras de um 
Bonnard, um Vuillard, um Tobey, 
um Sam Francis e um Rothko. 

Cézanne, pelo contrário, pro- 
cura fixar não o carácter transi- 
tório da natureza, mas o que 
existe nela de perdurável e perma- 
nente. Atribuindo uma impor- 
tância primordial à estrutura, a 
sua pincelada é mais meditada, 
mais lenta e menos fluida do que 
a de Monet. Encontra-se nas sóli- 
das composições de Cézanne um 
certo equilíbrio arquitectónico, 
que não deixa de estabelecer uma 
relacção profunda entre a sensibi- 
lidade do artista e a geometria 
oculta das formas naturais. 


Cézanne rejeita o que é aces- 
sório para reter apenas o que é 
essencial na estruturação do 
quadro. Todos os elementos da 
composição (cor, direcção da pin- 
celada, organização de planos e 
ritmo) encontram o seu lugar 
justo, a sua dimensão exacta; alte- 
rar um desses elementos leva, 
fatalmente, a alterar toda a com- 
posição. A sua obra, tendo sido 
lenta, paciente e persistentemente 
elaborada, dá-nos hoje uma sen- 
sação de liberdade rara e profun- 
damente sentida, embora contro- 
lada, não pela via do raciocínio 
lógico e discursivo, mas pela via 
da intuição, de uma percepção 
visual e táctil muito apurada da 
realidade. Nada existe na pintura 
de Cézanne que não tenha sido 
conquista sua, fruto de uma ela- 
boração à qual não se pode negar 
autenticidade. O homem liga-se a 
tudo o que sente e toca com a 
mesma acuidade e naturalidade 
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com que respira, pensa e se des- 
loca. Experimentando conti- 
nuamente os seus próprios limi- 
tes, Cézanne alargou o seu campo 
de acção e de reflexão. Amou a 
natureza até onde lhe foi possível, 
construindo a sua pintura a partir 
da observação atenta da realidade 
exterior, sem deixar de ser fiel à 
sua “pequena sensação”. 


EXPRESSIONISMO 
E “FAUVISME” 


“Recuar para melhor saltar” 
— seria O lema adoptado, no inf- 
cio do séc. XX, pela maioria dos 
artistas europeus que viram em 
Cézanne um Mestre da Arte 
Moderna. Entre esses artistas, 
contam-se os nomes de Bonnard, 
Vuillard, Redon, Roussel, Séru- 
sier e Maurice Denis e, de um 
modo diferente, Matisse, Braque e 
Picasso. 

Outros jovens pintores interes- 
saram-se mais pelo expressionis- 
mo dramático e violento de Van 
Gogh, estilizado e sarcástico de 
Toulouse-Lautrec, e pela con- 
cepção heráldica, alegórica ou 
simbólica da pintura de Gauguin 
que, ao contrário de Cézanne, 
utilizaram arabescos lineares para 
contornar zonas de cor plana 
demasiado intensas, sob a influên- 
cia da gravura japonesa, o que 
muito contribuiu para a formação 
do chamado estilo Arte Nova, 
com grande aplicação na decora- 
ção e nas artes gráficas. 

Van Gogh e Gauguin foram os 
verdadeiros precursores do ex- 
pressionismo e do “fauvisme” que 
exaltaram respectivamente a 
espontaneidade da pincelada, a 
matéria e a violência da cor pura, 
como elementos construtivos da 
composição, onde a linha inter- 
vém dinâmica e rítmica, por vezes 
ornamental. 

“Fauvisme”, cujo nome vem 
de “fauve” (fera) e Expressio- 
nismo surgiram contra o espírito 
geométrico e metódico que certo 
impressionismo científico de 
Signac e Seurat parecia preco- 
nizar. Entre os “fauvistes” os 
mais conhecidos são Vlaminck, 
Dufy e Matisse. No: quadro 
“Paysage aux Arbres Rouges”, 
Vlaminck reduz o desenho a uma 
-espécie de estenografia e, acha- 
tando os volumes, interessa-se 
principalmente pela intensidade 
da cor pura, exasperando os tons 
pelos contrastes que estabelecem 
entre si. A sua cor é subjectiva, 
não corresponde à cor local dos 
objectos, pelo que as árvores são 
pintadas intencionalmente de ver- 
melho. 
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Matisse (1869-1954) foi de 
todos os “fauves” aquele que 
levou mais longe a experiência da 
cor. No seu quadro “Grand Inté- 
rieur Rouge” (1948), a cor “to- 
nal” geral (o vermelho) reforça a 
unidade da obra, que nos dá a 
sensação de luz, frescura e sereni- 
dade voluptuosa. Na evolução da 
pintura moderna, Matisse ocupa 
hoje uma posição importante 
como precursor da chamada “pin- 
tura de campo”, praticada por ar- 
tistas tão diferentes como Ken- 
neth Noland, Olintsky, Rothko e 
Newman. 


Entre os pintores expressio- 
nistas, em muito maior número 
que os “fauves”, vale a pena refe- 
rir os nomes de Munch, Ensor, 
Soutine e Ronault, partidários de 
uma arte altamente subjectiva, 
tensa e extremamente emotiva, 
onde tudo é humanizado e trans- 
formado de acordo com a violên- 
cia do gesto do pintor; contrastes 
estridentes de cor acentuam a 
expressão exacerbada da própria 
matéria pictural. 


O russo Chaim Soutine 
(1894-1943), para quem a cor era 
o prolongamento dos seus nervos 
exacerbados, tal como já tinha 
sido para Van Gogh, nos seus re- 
tratos de personagens grotescas e 
animais esfolados a cor-matéria é 
tão intensamente vivida que dir- 
-se-ia transformar-se quando é 
olhada. Só muito mais tarde en- 
contro um outro expressionista 
com este poder de evocação dado 
pelo movimento da própria maté- 
ria: Francis Bacon. 


As figuras distorcidas de Sou- 
tine, como “Le Groom” (1927), 
não deixam exprimir situações 
dolorosas, como a desta criança 
condenada prematuramente ao 
trabalho para subsistir. O ver- 
melho de Soutine evoca o sangue, 
o fogo, uma certa exasperação. A 
figura é apresentada de frente, 
para que não ofereça dúvidas, 


ocupando quase toda a superfície 


do quadro. 


A pintura de Georges Ronault 
transmite uma mensagem mais 
religiosa do que política ou social, 
numa linguagem de cor forte- 
mente contrastante e contornada 
de negro, evocadora dos vitrais da 
Idade Média. Os seus palhaços e 
prostitutas, os seus juízes e o seu 
Cristo são como personagens de 
um circo desolador, mas humano. 
No seu quadro “La Sainte Face” 
(1933), o que há de mais patético 
do que esta cara de Cristo com 
olhos exorbitados, mas cuja doçu- 
ra não exclui a majestade? 


DUCHAMP- Les jouers d'echees 


CUBISMO 


Se estes artistas expressionistas 
pouco ou nada têm a ver com a 
lição de Cézanne, que era pela 
moderação de expressão, o equi- 
líbrio das formas e a construção 
do espaço pela modulação da cor, 
um outro pintor, Pablo Picasso 
que, excepcionalmente, reune em 
si o temperamento expressionista 
de espanhol que é (herdado de 
Goya), um certo misticismo (de 
El Greco) e toda uma herança 
clássica greco-romana, deliberou 
tomar à letra a célebre frase de 
Cézanne: 

“Tratar a natureza pelo cilin- 
dro a esfera, o cone...”, mas tem- 
perando-a com o geometrismo- 
-expressionista da arte negra. 

Foi assim que, em 1907, uma 
extraordinária aventura formal 
denominada Cubismo é anunciada 
na parte direita do quadro de 
Picasso “Raparigas de Avinhão”. 
Esta pintura conserva qualquer 
coisa do “período rosa” na parte 
esquerda, mas, na parte direita, as 
figuras femininas surgem angu- 
losas, tratadas como volumes sim- 
plificados, lembrando a escultura 
africana. Só uma personalidade 
múltipla e espantosamente viva 
como Picasso poderia criar uma 
espécie de Expressionismo Cubis- 
ta, por vezes com carácter acen- 
tuadamente escultórico. Não é 
por acaso que ele não deixa de 
fazer paralelamente escultura e 
pintura, enquanto Braque ficou 
mais apegado às características 
específicas da pintura plana. 

O Cubismo é antes de mais 
uma apresentação dos volumes no 
espaço, sendo todavia a composi- 
ção mantida nas duas dimensões, 
uma vez que é plana. 


Apenas preocupados com o 
desenvolvimento formal desta 
aventura, Picasso e Braque resol- 
veram reduzir a paleta a um míni- 
mo de tons: castanhos, cinzentos 
e verdes. 

No Cubismo Analítico as for- 
mas são dadas por uma série de 
planos monocromáticos, deriva- 
dos do cubo e da esfera avançados 
em relação ao plano do fundo, 
para sugerir o volume. As sombras 
marcadas com traços entrecruza- 
dos, em superfícies que formam 
arestas, lembram-nos a técnica 
dos planos coloridos de Cézanne, 
enquanto as relações rítmicas 
entre os planos e a evidenciação 
de certos elementos expressivos 
denunciam a influência da escul- 
tura africana. Chama-se Analítico 
a esta primeira fase do Cubismo 
porque se trata duma dissociação 
das formas em figuras geométricas 
feita por análise intelectual, sendo 
aliás estas figuras fragmentadas 
pelo jogo das linhas e planos. Os 
temas são geralmente pessoas e 
naturezas mortas compostas de 
objectos de uso quotidiano, como 
garrafas, copos e instrumentos de 
música. 

Picasso e Braque não se con- 
tentam com sugerir as três dimen- 
sões de um volume apenas por 
meio de duas dimensões, mas ain- 
da os diversos pontos de vista que 
temos de um objecto no espaço 
ao contorná-lo. No Cubismo, o 
ponto de vista não é único e fixo, 
mas móvel e múltiplo, apesar de 
ser traduzido por uma única 
imagem. 

Cerca de 1911, a colagem é 
introduzida nos quadros cubistas. 
Letras e números recortados, 
bocados de papel pintado, tecido, 
jornal, bilhetes-postais, embala- 
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gens de cigarros, etc., toda uma 
série de formas planas, que repre- 
sentam fragmentos de objectos 
quotidianos, são integrados na 
composição. A partir da expe- 
riência da colagem de formas pla- 
nas e simples, o Cubismo torna-se 
Sintético, abandonando qualquer 
sugestão de volume, em favor de 
uma concepção mais depurada da 
composição. 

No quadro “'L'aubade” 
(1942), Picasso evoca “à sua 
maneira” uma obra clássica do 
passado: a “Vénus Escutando 
Música” de Titien, que o pintor 
cubista tinha visto no Museu do 
Prado. O mesmo tema, a mesma 
composição (com eliminação da 
paisagem), mas a estética não é, 
nem pode ser, a mesma. 


ORFISMO 


Robert Delaunay (1885-1941) 
interpretou o Cubismo dum 
modo particular a que Apolinaire 
chamou Orfismo. Desde 1912, as 
suas formas circulares e concên- 
tricas constroém um espaço 
abstracto e dinâmico a partir da 
inter-acção das cores. Para Delau- 
nay, a cor é simultâneamente 
forma e conteúdo. Mesmo quan- 
do Delaunay tentou combinar 
diferentes aspectos de objectos e 
personagens numa mesma tela, ele 
deu o nome de Simultaneanismo 
a este género de pintura, que des- 
creveu mais tarde nestes termos: 
“Nada de horizontais ou de verti- 
cais — a luz deforma tudo, quebra 
tudo”. Por este aspecto da sua 
obra, ele aproximou-se dos futu- 
ristas, que procuraram representar 
o dinamismo da vida moderna 
através da fragmentação da ima- 
gem em aspectos múltiplos e 
simultâneos. Os quadros de 
Delaunay são autênticos pedaços 
de arco-íris; a cor e a luz decom- 
põem-se nos diversos tons do 
espectro solar em formas circu- 
lares e semicirculares, segundo 
ritmos sincopados, tal como na 
música de “jazz”. 

Por volta dos mesmos anos 
dez, é justo lembrar que um pin- 
tor português instalado em Paris 
(1906-1914), Amadeo de Sousa- 
“Cardoso (1887-1918) interveio 
igualmente no movimento cubis- 
ta, ultrapassando-o também num 
sentido de abstractização geomé- 
trica (1913) e levando-o, através 
de uma dialéctica expressionista, 
até uma espécie de futurismo de 
elevado teor explosivo, assimilável 
à reacção “dada” (1916-17) que 
mais adiante abordaremos. Ama- 
deo foi o grande iniciador do mo- 
dernismo em Portugal, junta- 
mente com Almada e Santa-Rita 
Pintor, artistas da mesma geração. 

A presença de Delaunay em 
Portugal foi importante para 
Amadeo e Eduardo Viana, e o 
público português terá ocasião de 


2 


verificar isso aquando da exposi- 
ção de Sónia Delaunay (mulher 
de Robert e com o mesmo sen- 
tido de pesquisa plástica), a reali- 
zar brevemente na Fundação 
Gulbenkian. 


ABSTRACCIONISMO 


A influência de Delaunay iria 
verificar-se mais na Alemanha do 
que em França. Em Munique, 
entre 1911 e 1914, o grupo do 
Blau Reiter (O Cavaleiro Azul), 
constituído por Franz Marc, Paul 
Klee, Wassily Kandinsky e outros, 
foi profundamente sensível à 
mensagem plástica do pintor 
francês. Com a experiência do 
expressionismo e do “fauvisme”, 
estes artistas preocuparam-se com 
desenvolver uma arte inteira- 
mente espontânea e expressiva, 
umas vezes estabelecendo relações 
entre o mundo interior e o mun- 
do exterior (Paul Klee), outras 
vezes abandonando completa- 
mente qualquer sugestão de repre- 
sentação do mundo visível, para 
exprimir uma pintura totalmente 
não-figurativa elaborada em fun- 
ção de uma “necessidade inte- 
rior” (Kandinsky). Este pintor 
russo foi o grande iniciador do 
Abstraccionismo Lírico. Kan- 
dinsky pensava que a pintura, 
como forma de expressão, pode- 
ria ser tão autónoma como a mú- 
sica, que considerava a arte 
abstracta por excelência. 

Tal como a música, a pintura 
de Kandinsky vive das tensões 
contrastantes ou suaves que se 
estabelecem entre as formas, as 
linhas e as cores da composição. 


DADAÍSMO 
— SURREALISMO 


Com a eclosão da primeira 
Guerra Mundial (1914 
grupo de artistas de diversas 
nacionalidades, refugiados em 
Zurique, em território neutro, 
como o poeta romeno Tristan 
Tzara, o escultor alsaciano Hans 
Arp e o poeta e crítico alemão 
Hugo Ball, aos quais viriam jun- 
tar-se mais tarde os pintores Max 
Ernst (alemão), Marcel Duchamp 
(francês), Francis Picabia 
(espanhol) e o fotografo ameri- 
cano Man Ray, deu origem à for- 
mação de um movimento inter- 
nacional chamado Dadaísmo. 
Este movimento, essencialmente 
ético, poético e político, fundado 
em 1916, em Zurique, no 
“Cabaret Voltaire”, nasceu, em 
parte, do amargo e absurdo desen- 
cadeamento da guerra numa 
época em que se acreditava que o 
homem civilizado tinha feito 
demasiados progressos para a 
admitir, o que levou'os dadaístas 
a porem em causa todos os valo- 
res civilizacionais estabelecidos, 
inclusive os da arte e da literatura 
burguesas. 


O nome Dada surgiu folheando 
ao acaso um dicionário de fran- 
ces-alemão. Dada seria a mais viva 
manifestação de revolta contra a 
guerra, Instaurando uma activi- 
dade crítica permanente contra 
todos os sistemas. “Todos os sis- 
temas são condenáveis” — dizia 
Tristan Tzara—“a negação de 
qualquer sistema é ainda um siste- 
ma, mas o mais simpático”. Este 
movimento procurou construir, 
através da destruição radical, uma 
nova consciencia moral e vital, 
tendo tido, pelo menos, a vanta- 
gem de agitar pelo absurdo, pela 
ironia e pelo sarcasmo um certo 
número de hábitos e de ideias 
estabelecidos. 


O dadaísmo manifestou ten- 
dências políticas anarquistas, tor- 
nando-se mais um movimento de 
protesto social do que um simples 
movimento artístico. 


Os dadaístas adoptaram o slo- 
gan: “A destruição também é cria- 
ção!” Com o intuito de chocar a 
burguesia, que eles consideravam 
a principal responsável da guerra, 
empregaram todos os meios ao 
alcance da sua imaginação. Marcel 
Duchamp expos “ready-mades” 
ou objectos usuais (um secador de 
garrafas, uma roda de bicicleta, 
etc.) promovidos ao nível da obra 
de arte. O mais célebre dos seus 


“ready-nades” é um urinol apre- 
sentado com o título de “Fonte”, 
numa exposição em Nova lorque, 
em 1917. Duchamp desenha um 
bigodinho sobre uma reprodução 
de Mona Lisa, o conhecido qua- 
dro de Leonardo da Vinci. 

Picabia, humorista nato, levou 
mais longe ainda o desafio: pintou 
máquinas absurdas, que não 
tinham outra função senão tornar 
ridícula a mecânica e a noção de 
eficácia. O quadro “Udnie” 
(1913) foi inspirado nos movi- 
mentos rítmicos de uma bailarina 
chamada Udnie. 

O automatismo psíquico puro, 
já patente nas pinturas de Kan- 
dinsky e Klee, foi praticado por 
poetas e artistas dadaístas e sur- 
realistas para revelar, quer verbal- 
mente, quer por escrito ou de 
qualquer outra maneira, o reaí 
funcionamento do pensamento. 
Juan Miró é, neste sentido, um 
dos pintores surrealistas mais 
puros. O seu desenho evoca, em 
“A Corrida de Touros” (1945), o 
das gravuras pré-históricas do 
Nordeste espanhol, e a sua cor é 
pura como a da arte popular das 
ilhas Baleares. Um sentido de 
humor não deixa de se revelar nas 
suas figuras esquemáticas e estili- 
zadas. Pintura alegre e de uma 
frescura inigualável, que lembra 
ainda a das crianças. 


É SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO 


Família, 


escreva-nos! 


é uma miúlher 
importante! 


Hoje existem grandes oportunidades para os verdadeiros profissionais. As Secretárias 
e Assistentes de Administração ocupam no actual Mundo Econômico uma posição 
de destaque porque a sua actuação se faz no mais alto nível da Empresa. 


São lugares de grande responsabilidade e só pessoas com uma boa Formação 
Profissional podem colaborar com os Dirigentes modernos. 


A Gecti vem, desde há 3 anos, formando Secretárias que hoje ocupam lugares 
importantes nas nossas maiores Empresas. 


Teremos todo o prazer em informá-la detalhadamente como pode, através dos 
nossos Cursos por Correspondência (ou audio-visuais, se residir em Lisboa) tornar-se 
uma pessoa capaz de obter elevadas remunerações, ser útil à Sociedade e à sua 


CURSO DE FORMAÇÃO TÉCNICA DE 
SECRETÁRIAS E ASSISTENTES 
DE ADMINISTRAÇÃO 


ERREI =: 


Tel,163465 772154 


enviem-me informações sobre o curso de secretária 


É COOPERAÇÃO 
TECNICA NOME 
INTERNACIONAL, LDA. 


MORADA. 
APARTADO 1918 LISBOA LOCALIDADE 
Av. Republica 47 -8“Lisboat HABIL IDADE. 
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CARLOS MENDES: 
regresso do vencedor 


Dos oito intérpretes que estarão presentes nó Teatro São Luiz, 
um tem credenciais de ex-vencedor 

do Grande Prémio TV da Canção. Carlos Mendes, 

vencedor da edição de 1968, passado que foi o “Verão”, 

volta para “Esta Festa da Vida”. 

Uma festa para repouso do finalista de Arquitectura 


TEXTO ANTÓNIO AMORIM/FOTOS ANTÓNIO XAVIER que poderá continuar-se em Edimburgo. 


EPOIS de quase se ver ga- 
rantida na voz de Paulo de 
Carvalho, segundo classifi- 

cado do último Grande Prémio, 
“Esta Festa da Vida” será inter- 
pretada por Carlos Mendes, ven- 
cedor de 1968. A recusa do pri- 
meiro determinou que a editora 
(Arnaldo Trindade) a que perten- 
cem os autores da canção (José 
Calvário e José Niza) recorresse à 
“prata da casa”: 

“Tudo foi apalavrado entre 
mim e a casa editora. Pergunta- 
ram-me se queria concorrer ao 
Grande Prémio. Pois, o facto é 
que a ideia não me desagradou, 
uma vez que pessoalmente já ti- 
nha posto essa hipótese. Entre- 
tanto, como o “cachet” proposto 
era atractivo não tive qualquer 
dúvida em aceitar. Embora não 
seja um profissional da canção, 
não me repugna estar presente 
neste festival, encarando o facto 
como mero divertimento. Vou, 
portanto, ao festival para me di- 
vertir e porque considero o 
“cachet” muito razoável." 


UM ALICIANTE 
CHAMADO RICHARD HILL 


Para além destas duas razões 
fundamentais, outra pesou na de- 
cisão de Carlos Mendes. Mesmo 
encarando como “repouso e des- 
canso para a vida profissional” 
esta presença no festival, existem 
as “responsabilidades” de um ex- 
-vencedor: “É por demais evi- 
dente que não iria cantar qual- 
quer coisa, apesar das boas con- 
dições financeiras. Vou porque 
também a canção me agrada. Con- 
sidero-a engraçada e com fortes 
possibilidades de obter uma boa 
classificação, embora não conheça 
qualquer das restantes concorren- 
tes. Sobretudo, atribuo muito va- 
lor à parte melódica. Quanto ao 
poema, parece-me razoável, mas 
sempre direi que considero o José 
Niza melhor músico que poeta. 
Aliciou-me, ainda, o facto de o 
orquestrador da canção ser o in- 
glês Richard Hill.” 

Com efeito, os responsáveis 
por “Esta Festa da Vida” pare- 
cem apostados em tirar o máximo 
partido deste festival e em ganhar 
direito ao passaporte para Edim- 
burgo. Assim, Arnaldo Trindade 
assegurou o trabalho de orques- 
tração de Richard Hill. Embora 
não seja conhecido do nosso pú- 
blico, trata-se de um conceituado 
músico do mundo da canção an- 
glo-americana. Ter-se-ã uma ideia 
mais exacta se lembrarmos que é 
o orquestrador habitual de Cilla 
Black e do conjunto Fundations. 
José Calvário e Carlos Mendes tra- 
balham, desde há vários dias, em 
Londres, com Richard Hill, nos 
ensaios de “Esta Festa da Vida” e 
na orquestração de um singles de 


promoção, a ser editado, natural- 
mente, antes do festival. 


ARQUITECTURA 
EM PREFERÊNCIA 


A vencer este Grande Prémio 
TV da Canção, Carlos Mendes es- 
taria pela segunda vez no certame 
televisivo da canção europeia. Em 
1968, Londres e a Europa viram- 
-no cantar um “Verão” português 
de outros tempos: “Não há dú- 
vida de que a canção que vou de- 
fender este ano é incomparâvel- 
mente superior à que levei em 
1968. Considero mesmo que o 
“Verão” não teria lugar entre as 
canções apuradas para este fes- 
tival e até não teria cabimento en- 
tre as que concorreram no ano 
passado. Não quero, com esta 
afirmação, dizer que me consi- 
dero antecipadamente o vencedor 
deste ano. Longe disso. Nem se- 
quer uma hipotética vitória teria, 
para mim o mesmo significado 
que teve a de 1968. Nesse ano es- 
tava no início do curso de Arqui- 
tectura e ainda com toda a eufo- 
ria em que os Sheiks me tinham 
deixado. Hoje, quase no fim do 
curso, estou empenhado funda- 
mentalmente nos problemas de 
arquitectura, pelo que a música 
fica, naturalmente, em segundo 
plano. Em todo o caso, não me 
desagrada a ideia de estar presente 
em Edimburgo. Levar à Escócia 
“Esta Festa da Vida” será uma 
excelente ocasião para continuar 
este repouso e para conviver com 
os amigos.” 

A carreira artística de Carlos 
Mendes interrompeu-se prática- 
mente logo após o Grande Prémio 
da Eurovisão de 1968. O seu 
nome afastou-se do disco e dos 
palcos para constar com assidui- 
dade no livro das chamadas de 
aula da Escola Superior de Be- 
las-Artes. Casado há poucos meses 
com Ana Maria Lucas, prepara-se 
para acabar o curso de Arqui- 
tectura. “É este, de facto, o meu 
principal objectivo. Quando ga- 
nhei o festival, em 1968, e fui a 
Londres, apercebi-me de que o re- 
sultado final de todo esse tra- 
balho era muito pouco. Não me 
satisfazia. Dediquei-me, então, 
completamente ao estudo como 
única forma de encontrar uma 
total satisfação intelectual e espi- 
ritual. Portanto, tudo continuará 
como agora, quer ganhe ou não 
este festival. Farei da música o 
repouso para a minha profissão. 
Assim, é natural que apenas apa- 
reçam alguns discos nos próximos 
tempos, pois prefiro o trabalho 
do estúdio à presença no palco.” 


“VERÃO” PASSOU 
A “FESTA” É OUTRA 

Com Carlos Mendes estará no 
Grande Prémio um conjunto de 
intérpretes que, pela primeira vez, 


na história deste festival, não 
conta com qualquer voz feminina. 
Nem por isso deixará de se verifi- 
car uma certa diversidade de es- 
tilos que será garantida pela pre- 
sença de Fernando Tordo e de 
Duarte Mendes, do popular Paco 
Bandeira e do fadista João Braga, 
entre outros, nos quais se incluem 
os desconhecidos João Henriques 
e Manuel Vargas. “Apesar de tudo 
— afirma Carlos Mendes — e, aten- 
dendo aos autores das canções, 
não há dúvida de que o Festival 
deste ano é com certeza superior 
ao de 1968 e seguintes e, talvez, 
melhor do que o último. Será 
mesmo de esperar que assim acon- 
teça, se atendermos à melhoria 
nítida que se tem vindo a verificar 
na nossa música ligeira, com in- 
cidência maior no que respeita à 
letra. Os autores que huje con- 
correm são muito mais musica- 
lizados. Têm bastante mais cons- 


ciência musical do que aqueles 
que se encontravam na primeira 
linha há alguns anos atrás.” A re- 
petição e, sobretudo, a condição 
do ex-vencedor prestam-se a que 
Carlos Mendes discorde dos mol- 
des em que se realiza o Grande 
Prémio TV da Canção: “Quando 
em 1968 ganhei o festival, quase 
acidentalmente, pouco faltou 
para ser julgado como culpado 
pelo que tinha acontecido. Neste 
sistema os intérpretes acabam 
também por se deixar levar pelo 
carácter competitivo em que o 
certame se processa. Parece-me, 
portanto, que o festival deveria 
ser encarado apenas como uma 
competição de autores e casas 
editoras. E, depois de escolhido 
um intérprete, este cantaria para 
o grande público as oito ou dez 
canções seleccionadas a fim de se 
apurar a que nos represeniaria no 
Grande Prémio da Eurovisão." 


a 


dinamarquesa 
chora a morte 
do pai. 

À DIREITA 
— A urna de 
Frederico IX 
coberta com 
o estandarte 
do soberano. 


(COGAMMA/ADS/FLAMA 


EIS soberanos reinantes, quatro presi- 

Ss dentes e dezenas de príncipes esti- 

veram presentes ao funeral do rei Fre- 

derico IX da Dinamarca, que falecera vítima 

de ataque cardíaco, com 72 anos, após 25 de 
reinado. 

Cerca de cem mil dinamarqueses prestaram 
as últimas homenagens ao seu rei, concen- 
trando-se nas ruas por onde havia de passar o 
féretro, tanto em Copenhaga como em Ros- 
kilde, onde o rei ficou sepultado junto de 36 
dos seus antepassados. Milhões de outros 
acompanharam pela televisão as cerimónias 
fúnebres que demoraram cerca de quatro 
horas. 

O funeral principiou às 12 horas do dia 24, 
dez dias após a morte do rei. O cortejo fúne- 
bre saíu da capela do palácio de Christians- 


EDERICO IX: 


borg, onde o corpo do soberano estivera em 
câmara ardente, exposto ao público que ali 
acorreu em número de muitos milhares. 

Começara a longa marcha de três quilóme- 
tros através das ruas da cidade. O féretro esta- 
va envolvido no estandarte pessoal de Frede- 
rico 1X, vermelho e branco, que foi conduzido 
numa carreta até à estação central de Hoved- 
dbaneggarden. 


O CORTEJO FÚNEBRE 


A saída do cortejo fúnebre foi saudada com 
48 tiros de canhão, que se confundiram com o 
som marcial dos tambores. Os guardas da 
rainha, os hussardos nos seus cavalos brancos, 


SEGUE 


artilheiros, aviadores e destacamentos estran- 

É R I s O I X pato: sora ópera 
A rainha Ingrid, Margarida !l, Benedita e 
º Ana Maria seguiam de longos casacos pretos, 


recolhidas no seu desgosto. O príncipe con- 


sorte, Henrique, ia ao lado da rainha, vestido 
com o uniforme azul de coronel de aviação. 
Atrás seguiam os convidados: os reis Gus- 


tavo Adolfo da Suécia, Olavo da Noruega, Bal- 


Lá 
duíno da Bélgica, a rainha Juliana da Holanda 
e a princesa herdeira, o príncipe Filipe de 
Edimburgo, o príncipe Rainier e à princesa 


Grace, o príncipe Moulay Abdallah de Marro- 


Vá cos, os presidentes da Alemanha, da Finlândia 
e da Islândia e o primeiro-ministro da Irlanda. 
INUMADO EM ROSKILDE 
e ES E io 


e no E O comboio especial que transportou a uma 
a «do rei e acompanhantes a Roskilde, antiga 
capital da Dinamarca, era puxado por duas 
velhas locomotivas, que já não estavam ao ser- 
viço, as quais foram especialmente preparadas 
para o efeito segundo vontade expressa do 
soberano. 
Na catedral de Roskilde, que data do século 
XII, foi realizada uma cerimónia religiosa, a 
que assistiram 700 pessoas. Crianças de Cope- 
À ESQUERDA nhaga, vestidas de marinheiro, cantaram em 
— A família latim. 
real Para simbolizar o sepultamento, o capelão 
da Dinamarca da corte lançou três pás de terra sobre a urna, 
chega à enquanto ressoavam 27 salvas, disparadas do 
catedral palácio de Elsinore. 
de Roskilde. Em homenagem ao rei, popularizado pelo 
EM BAIXO seu espírito democrático, as casas de porno- 
— Reis grafia de Copenhaga retiraram as fotos e livros 
echefes pornográficos-das montras e uma delas, até 
de Estado escondeu totalmente as vitrinas com telas 
participam negras. Todas suspenderam os espectáculos ao 
no cortejo vivo de pornografia até ao tim das exéquias do 
fúnebre. 
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Os espelhos recomendam Tokalo 


Naturalmente! 


Pretty Quick e Dermofluid — Make-ups com- 


pacto e creme — produtos delicados cuida- 
dosamente seleccionados em 8 tons 
modernos. Fabricados segundo fór- 

mula exclusiva — constituindo uma 

fina emulsão que permite à sua 

pele respirar livremente. Tonalida- 

des luminosas que se confundem 

e identificam com o tom natural da pele. 


ÇA 


Para a maquilhagem perfeita dos seus olhos: som- 
bras em «bâtony e «Creme-poudre», Eyeliner, 
Máscara líquida e Lápis para as sobrance- 

lhas. Em todos os tons da moda. 

Adopte já a linha TOKALON. Verá 

como o espelho aprovará a sua 


escolha. gr 
leolcalom 


Nunca foi tão fácil ser bonita! 
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PORT CLUBE BEIRA-MA 


TEXTO PINTO GARCIA/FOTOS ANTÓNIO XAVIER 


HAMAVAM-LHE “Os 
americanos.” Eles foram 


os fundadores do Beira 
Mar. Na realidade, foi um grupo 
de jovens regressado dos Estados 
Unidos que em 1922 lançou a 


ideia da fundação de um clube 
para praticar futebol em Aveiro. 
Gente da beira mar, do bairro pis- 
catório, pois o clube iria adoptar 
esse nome simples: Beira Mar. Um 
armazém de pescado no Cais dos 
Mercantéis iria servir como pri- 
meiro local de reuniões a sério. O 
dono do armazém, João Moreira, 
seria o primeiro sócio do clube. 
Outro armazém pertencente a 
uma companha conhecida pela 
“Burra”, na Rua Bernardino Ma: 
chado, 2, iria servir como novo 
local de reuniões e, sobretudo, 
como vestiário. Foi af que os 
jogadores enfiaram a primeira 
equipa do Beira Mar, uma equipa 
improvisada, trazida dos Estados 
Unidos. Justamente umas camisas 
amarelo torrado, de flanela, à 
“cow-boy”. Os calções, azuis ou 
pretos, foram comprados à custa 
de sacrifícios pessoais, em Aveiro. 

A primeira sessão solene teve 
lugar no número 17 do Cais dos 
Mercantéis, no primeiro andar 
tendo sido hasteada a bandeira 
por Luís da Rocha Leonardo. 
Meia dúzia de anos depois a sede 
passaria para a Rua das Marinhas. 

Os primeiros desafios de fute- 
bol datam do princípio de 1922 
Para se conseguirem fundos, desti- 
nados à aquisição de bolas, de 
meias e de botas, cada um teve de 
fazer investimento pessoal ou re- 


correr aos amigos. E foi por 
imposição de Mário Duarte que o 


Beira Mar mudou de equipa- 
mento, na altura de realizar um 
desafio a sério com o Vilano- 
vense. Compraram numa casa 
aveirense camisolas às riscas ama- 
relas e pretas, as únicas que exis- 
tiam na ocasião. Ao tempo, a 
equipa, incluindo as meias, custou 
160$00. 

Na primeira equipa do Beira 
Mar alinharam João da Cruz 
Moreira, José de Pinho Nascimen- 
to, Primo Naia Pacheco, Luís dos 
Santos Gamelas, José de Deus da 
Loura, António de Pinho das 
Neves, Firmino da Naia, Fran- 
cisco dos Passos da Cruz, João da 
Rosa Lima, João Salvador da 
Maia, Francisco da Maia e Antó- 
nio Gonçalves Andias. 

Além do futebol, o Beira Mar 
comecou a praticar natação. A 
prova inaugural teve lugar no Cais 
das Pirâmides, contra uma equipa 
do Galitos. 

Depois de ter feito carreira nos 
campeonatos regionais, durante 
muitos anos, o Beira Mar só 
começou a dar nas vistas em fute: 
bol na temporada de 1958/59, em 
que terminou campeão Nacional 
da Ill Divisão. Ingressando na ll 
Divisão nacional, asequipa de 
Aveiro salientou-se na temporada 
de 1960/61, ao conquistar o tí- 
tulo, ganhando assim direito a 
entrarno campeonato maior do 
futebol português, na época se- 
guinte. Aí terminou a temporada 
em 11% e, perdendo os jogos de 
passagem, foi despromovido. 


Após um ano de eclipse, os avei- 
renses voltaram a dar que falar 
Com efeito, conseguiam outro 
título da || Divisão Nacional em 
1964/65 e regressavam ao con- 
vívio dos “grandes”. Desta vez 
por duas temporadas. Com efeito, 
em 1965/66, classificaram-se no 
148 lugar e na época seguinte fica- 
ram no fim da tabela. Regressa- 
ram à II Divisão, para aparecerem 
de novo como campeões o ano 
passado, derrotando na final o 
Atlético. Aí estã o Beira Mar jun- 
to dos maiores do futebol nacio- 
nal, pela quarta vez 

O clube vive agora uma data de 
euforia. Com efeito, está a feste- 
jar 50 anos de existência. Oficial 
da Ordem de Benemerência, Me- 
dalha de Prata da cidade de 
Aveiro, O Beira Mar viu-lhe agora 
concedido pela Câmara o nome 
de uma rua da cidade. Ao mesmo 
tempo, está em vésperas de poder 
dispor de um estupendo pavilhão 
desportivo, com 50x35 metros, 
com capacidade para 1600 espec- 
tadores, equipado com balneários, 
um centro de medicina desportiva 
e, possivelmente, em breve, um 
edifício-sede, uma vez que a sede 
actual é alugada e não oferece as 
condições ideais para um clube 
que não cessá de crescer e ampliar 
a sua actividade. 


e Fundado em 1922, o Sport 
Clube Beira Mar é o único de 
Aveiro que tem futebol, que é a 
modalidade dominante. Possui 
ainda secções de atletismo, nata- 
ção, hóquei em patins, basque- 
tebol e handebol de sete (no Na- 
cional da | divisão). 


e O Beira Mar já teve um jor- 
nal, de edição mensal, que durou 
uns três anos. 


e O clube tem 3500 sócios, 
que parece ser o número máximo 
de sempre, mas está lançado nu- 
ma campanha de aumento da 
massa associativa, com vista a 
conseguir o apoio indispensável 
para que a equipa de futebol se 
mantenha agora na | Divisão 
Nacional. As receitas dos associa- 
dos são assim arrecadadas: meno- 
res, 10800; peão, 20$00, e cati- 
vos, 70$00. 


treinador do Beira Mar é 
argentino, Dante Jorge 
BIANCHI principiou a 

sua carreira de técnico no Brasil, 
para onde embarcou em 1940. 
Era médio-centro. Trocou Cór 
doba pela Baía, encontrando lu- 
gar no Esporte Bata. Foi di 
pois contratado pelo S, Cristóvão 
(Rio de Janeiro), mas voltou a S. 
Salvador, ao primeiro clube, para 
iniciar, em 1945, uma nova fase 
da sua actividade desportiva, a de 
jogador-treinador. E só deixou de 
jogar em 1950, com 40 anos. 
Passou então a ser apenas técnico. 
Treinei muito clube do 
Norte do Brasil, tanto que não 
sou capaz de lembrar todos os 
nomes. No Recife, Ceará, S. Pau- 
lo, selecção da Baia, selecção de 
Pernambuco fiz trabalho, sim. Já 
dirigi mesmo um clube português, 
em 1960-61. Foi o Lusitano de 
Évora. Mas estive pouco tempo. A 
equipa não andava bem e o treina: 
dor é que foi a vítima. É sempre 
assim. E voltei o ano passado a 
Portugal por ter sido contactado 
por um empresário. Ele fez-me 
uma proposta, eu estava livre e 
vim para Aveiro.” SEGUE 


QUEM SÃO ELES 


Agostinho CÉSAR Dias Teixei- 
ra, guarda-redes. Nasceu em Vila 
Real, em 16 de Junho de 1946. 
Jogou no Belenenses, depois no 
Feirense (uma época), de novo 
Belenenses, Salgueiros, seguindo 
para o Ultramar durante dois 
anos. Está desde o ano passado no 
Beira Mar. 


Alberto Fernando Pereira 
FERREIRA é médio. É natural 
de Lisboa. Nasceu em 16 de Abril 
de 1952. Principiou no Belenen- 
ses, nos juvenis. Dali passou para 
os juniores do Sporting. Está na 
equipa do Beira Mar desde 1969. 


José DOMINGOS Ferreira da 
Silva. É guarda-redes. Nasceu em 
27 de Setembro de 1945. Prin- 
cipiou nos juniores do F.C.Porto, 
defendendo durante seis anos as 
cores azuis e brancas. Depois 
esteve três anos no Lamas e pas- 
sou no último ano para o Beira 
Mar. Tenta completar o S. ano 
liceal e é vendedor de vinhos. 


Arménio Alberto (ADE) é 


extremo direito. Nasceu em Porto 
Alexandre (Angola), em cinco de 
Maio de 1942. Começou a jogar 
no Independente Sport Club, de 
Angola. Passou a seguir para O 
Sporting de Moçâmedes, o Huila, 
Sporting C. de Portugal, a Sanjoa- 
nense e, desde esta temporada, o 
dá Beira Mar. Frequenta o 5. ano do 
5 liceu. 


António de ALMEIDA é extre- 


mo. Nasceu em 12 de Fevereiro 
de 1942 em Mambaca, na Repú- 
blica do Zaire, Principiou a jogar 
futebol na Académica de Coim- 
E pois os pais passaram a viver 
mica mudou para o Beira Mar, 
onde está há cinco épocas. Fre- 
quenta o 6. ano do liceu. 


“Carmindo João Onofre 
(CLEO) é médio de ataque. É 
natural do Rio de Janeiro. Nasceu 
em dois de Julho de 1945. Come: 
çou a jogar futebol no Botafogo. 
Daí mudou-se para o S. Paulo. 
Veio para Portugal em 1968, 
ingressando no Beira Mar. 


JERÓNIMO Jorge de Matos 
Morais, é defesa direito. Nasceu 
no Congo (ex-belga) em um de 
Junho de 1950. Principiou a jogar 
no Santa Comba Dão (terra dos 
pais), passou para a Académica 
(dois anos), daí para o Naval da 
igueira da Foz e está no Beira 
Mar há três anos. Frequenta o 5. 
ano do curso comercial. 


Carlos António Vieira MAR- 
QUES é defesa central. Nasceu no 
Porto em quatro de Novembro de 
1945. Principiou a jogar no 
Alhandra, passando daí para o 
Benfica, onde actuou (a defesa 
direito) durante seis anos. Está no 
Beira Mar desde esta temporada. 


Joaquim de Sousa (ALEMÃO) 
é ponta de lança. Nasceu no 
Recife, em três de Dezembro de 
1945. Principiou a jogar no Amé- 
rica do Recife, passando depois 
ao Santa Cruz, Esporte, Tama- 
rajive, Natal e voltando ao pri- 
meiro clube, Está há seis meses 
em Aveiro. 


Felix Gomes Nogueira 
SOARES é defesa central. Nasceu 
em Vila Nova da Telha em 30 de 
Outubro de 1945. Começou a 
jogar no Pedras Rubras, sendo 
transferido para O Beira Mar em 
1969. Antes do futebol traba- 
lhava com o pai na agricultura. 


Fernando José SEVERINO de 
Jesus é defesa esquerdo. Natural 
de Lisboa. Nasceu em 30 de 
Junho de 1946. Principiou a jogar 
no Benfica, como defesa direito. 
Está no Beira Mar há uma época. 
Tem o segundo ano comercial. 


EDUARDO José Pereira de 
Oliveira é ponta de lança. É natu- 
ral de Bissau (Guiné). Nasceu em 
sete de Novembro de 1943. Prin- 
cipiou a jogar futebol no Spor- 
ting. Esteve uma época no Silves, 
outra no Marinhense, depois no 
Vitória de Guimarães no Covilhã 
e no Beira Mar, há quatro anos. 
Tenta concluir O curso do liceu. 


Domingos INGUILA é médio. 
Nasceu em seis de Outubro de 
1945, em Ambrizete (Angola). 
Jogou no ASA durante quinze 
anos. Veio para a Metrópole em 
1969, para o Benfica, onde esteve 
durante uma temporada. Passou 
esta época para o Beira Mar. Estu- 
da, frequentando o 5. ano do cur- 
so de electricista. 


Joaquim Manuel Rodrigues da 
Silva Marques (NELINHO), é 
ponta direita. Nasceu em Lisboa 
em 22 de Agosto de 1948. Prin- 
cipiou a jogar futebol no Pal- 
mense. Daí mudou para o Tra- 
magal, rumando a Aveiro, para O 
Beira Mar, há três temporadas. 
Cumpre o serviço militar. 


LÁZARO Cravo das Neves é 
extremo-esquerdo. Trata-se do 
único jogador da equipa principal 
do Beira Mar que é da região de 
Aveiro, pois nasceu na Gafanha. 
em 10 de Agosto de 1947. Prin- 
cipiou nos 

passou para o F.C. Porto, Guima- 
rães, Leixões e regressou ao Beira 


Fernando Eduardo Silva 
COLORADO é médio armador. 
Nasceu em Lisboa em 26 de 
Setembro de 1945. Defendeu as 
cores do Sporting durante nove 
temporadas. De Lisboa passou 
para Aveiro, onde joga no Beira 
Mar há cinco anos. 


Mar há três anos. 
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Bianchi tem uma experiência 
igual àquela que mostram os seus 
cabelos grisalhos. Aos 61 anos 
não tem ilusões. Encara a vida de 
frente, tal como ela é. 

— "O Beira Mar está a realizar 
uma carreira em que ninguém 
pensava. São coisas do futebol. 
Acredito que terminará o cam- 
peonato num lugar tranquilo, 
aquele em que não há perigo de 
despromoção. E tudo foi armado 
à última hora. A meio de Julho 
do ano passado ainda não tínha- 
mos jogado um único desafio par- 
ticular. A equipa não tinha tarim- 
ba, foi feita de novo. E está firme, 
mesmo. Não é sorte, não. Bom 
entendimento, colaboração, 
camaradagem e muito trabalho 
têm contribuído para isso.” 

No meio da tabela classifi- 
cativa no Nacional da | Divisão, o 
Beira Mar apresenta um ataque 
que é dos mais sóbrios de todas as 
equipas e uma defesa que é das 
mais sólidas. O treinador explica 

— "O nosso sector defensivo é 
o mais poderoso da equipa; está 
muito mais estruturado do que o 
sector atacante. A linha da frente 
tem uma média de golos muito 
baixa, mas espero que possa me- 
lhorar de um momento para O 
outro, com o decorrer do cam- 
peonato, à medida que for verifi- 
cando que também pode fazer 
futebol ofensivo.” 

Bianchi não faz ondas, não 
promete nada, gosta de trabalhar 
tranquilamente para tentar obter 
o maior rendimento. Ele não tem 
nenhuma táctica-milagre. 

— “O nosso sistema de jogo é 
simples. Fechamos a defesa com 
cinco ou seis homens diante da 
grande área e ficamos atentos 
para lançar, logo que seja pos- 
sível, O jogo de contra-ataque. A 
equipa que tem melhor meio 
campo do Nacional é o Beira 
Mar. 

O Beira Mar conta com menos 
de dúzia e meia de jogadores pro- 
fissionais para a primeira equipa. 
Mas isso não atormenta muito o 
treinador. 

— "O “plantel” não é grande, 
mas também não tenho tido ne- 
cessidade de utilizar muitos joga- 
dores. Nisso temos tido sorte, 
como temos tido infelicidade nos 
desafios em casa. Aqui a equipa 
ainda não fez uma exibição de 
gala. Os piores encontros têm sido 
realizados no nosso estádio. O 
público de Aveiro é muito exi- 
gente, estupendo a apoiar a equi- 
pa; quer, porém, a vitória a todo 
o preço. Ora isto desorienta os 
jogadores, que se têm sentido 
mais à vontade no campo do 
adversário. As nossas melhores 
partidas têm sido disputadas fora, 
como contra o Benfica e o 
Sporting. Mesmo contra o Setú- 
bal, São coisas do futebol.” 
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VEIRO é conhecida como 

a Veneza de Portugal. A 

sua ria é justamente fa- 

mosa, pelos motivos típicos que 
oferece. Canais, barcos moli- 
ceiros, marinhas de sal dão a 


Aveiro um aspecto singular, uma 
sedução que prende os visitantes, 
que pode ainda encontrar no mu- 
seu da cidade enormes motivos de 
interesse, desde o túmulo de San- 


ta Joana (revestido a mosaico po- 
licromo) até à talha de madeira 
dourada que é um tratado da evo- 
lução do barroco, 

Aveiro, com cerca de 32 mil 
habitantes, é sobretudo uma cida- 
de industrial. A cerâmica e a pes- 
ca são as actividades dominantes, 


dr. José Maia Seco faz a 
segunda época como pre- 
sidente do Beira Mar. Mé- 

dico conhecido, antigo atleta da 
Associação Académica, conimbri- 
cense por nascimento, apaixonou- 
-se no entanto por Aveiro e pelo 
Beira Mar. E, como presidente da 
Direcção, sente-lhe os problemas 
na dimensão máxima. 

— "Viemos para a | Divisão tal- 
vez um pouco prematuramente e 
isso prejudicou os nossos planos 
de consolidação do clube. Estáva- 
mos a pôr em ordem as finanças, 
que se apresentavam um caos 
Como não podíamos aumentar as 
receitas, tomei a decisão de com- 
primir as despesas. Fiz todos os 
possíveis, no meu primeiro ano de 
trabalho, para sanear as finanças. 
Vendemos jogadores, contra- 
témos um treinador barato, Cou- 
ceiro Figueira, que trabalha sem- 
pre com o amor de um amador e 
que levou a equipa a ganhar o 
campeonato nacional da Il Divi- 


As três mais importantes fábricas 
de cerâmica do País são aveiren: 
ses. O maior porte bacalhoeiro de 
Portugal é o de Aveiro. Mas a 
cidade está espartilhada. Faltam- 
-lhe acessos. Servida pelo caminho 
de ferro, pela principal linha na- 
cional, não tem uma rede de es- 
tradas que lhe assegure, como é 
indispensável ao seu crescimento, 
ligações capazes às estradas nacio- 
nais. O equipamento turístico, 
por seu lado, é também defi- 
ciente, ao nível de hotelaria; no 
tocante a infra-estruturas é pés- 


“simo. Aveiro dispõe de 125 
quartos, que em breve poderão 
ser 175, mas nada tem para pren- 
der o turista que se queira diver- 
tir, passar o tempo. Um complexo 

«de cinco piscinas, em parte cober- 
tas, está ainda em maqueta, numa 
bonita montra diante do Turismo. 


são e a entrar esta temporada para 
o campeonato máximo. Ora isto 
foi uma surpresa para Os nossos 
planos financeiros, pois uma equi- 
pa da | Divisão tem outras des- 
pesas, outras responsabilidades. 
Isso conduziu-nos à situação 
financeira actual, que é pior do 
que já esteve na época passada. É 
que fomos obrigados a recrutar 
reforços que, por muito econó- 
micos, sempre ficam caros. De- 
pois, contávamos com receitas da 
| Divisão para compensar as des- 
pesas. Ora o que sucedeu é que na 
primeira volta do campeonato 
não recebemos nenhum dos clu- 
bes “grandes”, os que fazem 
encher o estádio e dar boa receita 
Isso apenas agora começará a su- 
ceder. De qualquer maneira, 
nunca tivemos os ordenados em 
atraso. Os jogadores estão em dia 
com ordenados e com prémios 
(um conto por vitória em casa e 
dois por vitória fora). Há apenas 
alguns acertos a fazer quanto a 


“luvas”, mas os jogadores com- 
preendem a situação e esperam 
pelos desafios de maiores recei- 
tas.” 

O dr. Maia Seco não escamo- 
teia as dificuldades. Fala com 
clareza, sem subterfúgios, enca- 
rando de frente os problemas, as 
perguntas. Foi assim que o presi- 
dente analisou a carreira do Beira 
Mar: 

— “Até agora fizemos uma car- 
reira bastante regular. Mas vejo o 
futuro um pouco negro. Per- 
demos pontos em casa por falta 
de sorte, de maneira incrível, mas 
acabámos por ir equilibrar a ba- 
lança ao conquistar pontos fora, 
daqueles com que ninguém con- 
tava, como foi o caso do Spor- 
ting. E é preciso sublinhar que 
não fazemos o antijogo. Não te- 
mos sequer um jogador repreen- 
dido. Jogamos à defesa, é certo, 
mas isso é uma maneira de jogar. 
Nesta altura, a situação aparece 
como satisfatória. Estamos a meio 
da tabela, embora a tabela seja 
longa e as distâncias entre equipas 
não possam considerar-se muito 
grandes. Depois temos uma série 
de encontros cruciais. Se não pon- 
tuarmos nestes, as coisas podem 
complicar-se. Não somos muito 
ambiciosos, o que pretendemos é 
que a equipa acabe a prova numa 
situação tranquila. Deixamos que 
a próxima direcção consolide 
depois o grupo, já livre de uma 
série de problemas que tentare- 
mos resolver entretanto. Pessoal- 
mente, estou optimista. Até 


apostei com um amigo em como 


o Beira Mar ficará classificado 
entre os oito primeiros. Isso, 
porém, não significa que tenha 
ambições. Mas para o ano acho 
que é de as ter. Aveiro tem obri- 
gação de possuir um grupo de 
futebol com valor, como o Vitó- 
ria de Setúbal, por exemplo. É 
uma região muito rica e a cidade 
não tem outro grupo de futebol 
Aveiro devia orgulhar-se do Beira 
Mar, ajudá-lo, colocá-lo numa 
posição de destaque.” 

O pavilhão do Beira Mar está 
quase concluído. Talvez dentro 
de dois meses possa servir plena- 
mente. O pavilhão gimno-despor- 
tivo, que Aveiro possui actual- 
mente está saturado, pois são 
muitas as equipas e as modalida- 
des que o ocupam. Este do Beira 
Mar vem ampliar a capacidade de 
instalações desportivas da cidade 
e dar, sobretudo, novos trunfos 
ao clube que comemora 50 anos 
de existência. É uma prenda de 
aniversário. 

— "Atirámo-nos para a frente, 
era preciso construir o pavilhão. 
Era uma necessidade. Pois ele vai 
começar a funcionar em breve. 
Posso dizer que é um dos melho- 
res do- País no seu género. Vai 
ficar com um pequeno centro de 
medicina desportiva debaixo das 
bancadas. Vai proporcionar à 
nossa equipa de handebol de sete 
um maior apoio. Vai incentivar a 
prática das modalidades despor- 
tivas consideradas pobres. E espe- 
ro vêlo crescer mais muito em 


SEGUE 


Dr. José 
Maia 
Seco: 
“Aveiro 
tem 
obrigação 
de possuir 
um grupo 
de 
futebol 
com 
valor”. 
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SPORT CLUBE BEIRA-MAR 


breve. Aveiro precisa de piscinas 
Pois tentaremos construir na par- 
te de trás uma piscina coberta. E 
procuraremos erguer ao lado do 
edifício actual a nossa sede, Para 
isso contamos com a boa vontade 
da Junta Autónoma, que é a pro- 
prietária dos terrenos vizinhos do 
pavilhão. Pavilhão e sede custarão 
uns 2500 contos. Eu confio. Te- 
mos uma comissão de obras que 
tem sido inexced vel." 

O Beira Mar está a realizar as 
comemorações de meio século de 
existência. O programa principiou 
no início de Janeiro, com um jan 
tar de confraternização que de 
correu no recinto do novo pavi- 
Ihão dos desportos, numa simbóli- 
ca pré-inauguração e vai prolon- 
gar-se por todo o ano. 

— "Vamos abrir a toda a gente, 
na medida do possível, as come- 
morações. Pretendemos distinguir 
a parte cultural, convidando para 
isso o dr. Mário Duarte para vir 
aqui fazer uma conferência. Pre- 
tendemos que as festas dos santos 
populares sirvam de pretexto para 
uma confraternização no pavi- 
lhão, uma grande festa popular 
Mas tudo depende do pavilhão. 
Só começamos a planear com ri 
gor logo que o recinto. esteja 
pronto. Faz-nos imensa falta, Vai 
dar um novo impulso às modali- 
dades amadoras. Poderemos 
pensar na expansão do hóquei em 
patins, por exemplo. Alicerçar a 
equipa do handebol de sete, que 
começa a interessar os atletas 
mais jovens, os juniores e os 
juvenis. Dar novo impulso ao bas- 
quetebol. Pensar na natação, para 
um futuro próximo. Apenas o 
atletismo continuará despro- 
tegido. Os atletas não têm local 
para se preparar. Não treina- 
dores. E é pe 
porto de base. 


estádio é municipal. Cha- 
ma-se Mário Duarte, 

nome de um desportista 
atlético que prestigiou Aveiro. O 
estádio tem uma capacidade de 
cerca de 18 mil lugares. Recente- 
mente, na altura em que o Beira 
Mar subiu à | Divisão, o Muni- 
cípio de Aveiro decidiu melhorar 
as instalações do estádio. Foram 
instalados degraus pré-fabricados 


E 


Beira Mar guarda numa 
ampla vitrina da sua sede, 
no centro de Aveiro, 

mais de uma centena de troféus. 

Entre taças, medalhas, galhardetes 

e outros, destacam-se a Taça 

Ribeiro des Reis, da temporada 

de 1964/65, as taças de campeão 

nacional da Il divisão em 

1960/61, 1964/65 e 1970/71. 

Está lá guardado também o Pré- 

mio Correcção Desportiva, con- 

quistado pelo aprumo da equpa 
na época de 1960/61, justamente 
aquela em que obteve o título 
nacional da Il divisão e ganhou 
direito a ingressar, pela primeira 
vez, junto dos “grandes”. O Sport 

Clube Beira Mar foi ainda cam- 

peão nacional da Ill divisão em 

1958/59. 


no sector que defronta a bancada 
central e nos topos, dando me- 
lhores condições ao público. A 
obra ficou por meio milhar de 
contos. Está nos planos fechar o 
anel, ampliando assim a lotação, 
ao mesmo tempo que se prevê 
uma notória melhoria da bancada 
coberta, que tem actualmente 
uma capacidade muito reduzida 
Trata-se do único campo de fute- 
bol de Aveiro. É relvado. Mas a 
Câmara tem prevista a construção 
futura de um complexo despor- 
tivo, a situar na nova urbanização 
da cidade. O estádio Mário Duarte 
já não satisfaz as necessidades do 
Beira Mar, que é obrigado a redu- 
zir o número de treinos das suas 
equipas de futebol para evitar que 
o piso do campo fique impra- 
ticável, sobretudo no Inverno. 


QUO RIDIANO 


A sopa das pobres ou as pobres das sopas. 
Corpos gastos e sulcados pelos anos que, certamente, 
são menos do que se julga. 
Trapos vestidos e trapos no chão que lhes serve de mesa, talvez de cama, 
sem dúvida de sepultura para uma vida sem o sol 
que aproveitam para a sopa. 
A sopa das pobres. As pobres das sopas. 


FOTO ARMANDO VIDAL 


5 


“CATARINA VALENTE: 
— AVIDA COMEÇA AOS 40 


»- 


Ze 
AN 


ARINA Valente, a célebre cantora alemã cuja fama 
entrou em eclipse há alguns anos, tal como aconteceu 
a outros nomes do clássico “music-hall” internacio- 
nal, voltou à primeira linha do efémero mundo do espectá- 
culo. Não apareceu em qualquer canção nos primeiros lugares 
dos “hit-parades”, mas surgiu, inesperada e recentemente em 
Paris, com o futuro marido. Roy Budd, de 25 anos, e Catarina 
Valente, de 40, casar-se-ão em Março próximo, numa igreja de 
Londres e passarão a lua-de-mel em Inglaterra. 
| (OGAMMA/ADS/FLAMA SEGUE 
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O jovem compositor e pianista londrino de jazz admirava 
Catarina Valente desde a sua infância. Há dois anos conhece- 
ram-se pessoalmente. Quando,.em Novembro último, voltou a 
Londres, a artista nem sequer se lembrava do nome de Roy 
Budd. O mesmo não aconteceu com o pianista. E num dos 
encontros, que a insistência de Roy tinha conseguido, surgiu, 
pela primeira vez, a ideia do casamento. A decisão definitiva 
foi tomada, pouco depois, em Lugano. 

Catarina Valente revelou a um restrito número de pessoas 
o seu noivado com Roy Budd, durante um recente espectá- 
culo que apresentou no Olympia de Paris com Michel 
Legraud. 
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Um itinerário que lhe vai 
permitir conhecer a maravilhosa 
cidade do RIO DE JANEIRO, 
BRASÍLIA, a cidade do futuro, 


a cosmopolita SÃO PAULO 
5 a 19 de Março e ainda a buliçosa BUENOS 


19 950500 de amena e SUL 
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VASCO BRANCO: UM 


TEXTO PINTO GARCIA/FOTOS ANTÓNIO XAVIER 


SCO Branco está a ulti- 
mar um filme a cores 
sobre os hippies. Ao 


mesmo tempo tem dois livros 
quase prontos para publicação. 
Entretanto, entrega-se a experiên- 
cias com cerâmica, que são a sua 

A tudo isto será 
necessário juntar a sua actividade 
normal como farmacêutico, licen- 
ciado pela Universidade do Porto. 
Mas ele desdobra-se, sente neces- 
sidade de marcar presença, de 
comunicar. Em Aveiro, sua terra 
natal, apontam-no com respeito e 
vêem nele, sobretudo, o homem 
que açambarca prémios nos con- 
cursos de cinema amador. 

“Não é por causa dos prémios 
que concorro aos festivais de 
cinema amador. É para que os 
meus filmes sejam vistos, pois o 
cinema é uma arte que apenas se 
materializa quando o filme é pro- 
jectado. Um filme dentro de uma 
caixa não é nada. Por isso vou aos 
festivais. O resto é secundário. Eu 
sei, em consciência, e quero que 
todos saibam, que destes troféus 
que aqui tenho 80 por cento têm 
para mim apenas valor decorativo. 
É que não acredito em muitos 
concursos de cinema, pois sei 
como as coisas aí se processam.” 


UM CINEMA 
DE ALGIBEIRA 


Na cave de um prédio que 

mandou construir no centro de 

Aveiro, Vasco Branco fez ques- 

tão de instalar um cinema de algi- 

beira. Com palco, plateia. bar e 

cabina de projecção, que é tam- 

bém um compartimento de tra- 

balho do cineasta amador. Um 

cinema de algibeira atraente, con- 

fortável, com 42 lugares, tendo 

como principal motivo de decora- 

ção mais de tês centenas de tro- 

féus que premeiam os seus muitos 

filmes. Prémios de todas as partes 

- do Mundo, que aumentam todos 

Ms: os meses. Está à espera de um que 

U Pipe sobre A one Rus vem da Nova Zelândia e de outro 
EIA que há-de chegar de Londres. 


À Tivros, um sobre Av, 
románce, estão nosplnos de tra- “Quando termino um filme, 


balho parw este ano do dy. Vasco 
Branco. O filme está na fase de 
niontagem-e Um dos-livros vai ser 
editado dentra de me 


convido os críticos da cidade, as 
pessoas que se interessam pela 
arte para virem a minha casa. 
Instalamo-nos aqui, no cinema de 
algibeira, passo o filme e depois 


INEASTA EM AVEIRO 


peço opiniões. Isso ajudame 
imenso. É muito útil. Já me con- 
venceram, de uma vez, a alterar o 
final de um trabalho e verifico 
como isso resultou. Projectando o 
filme estou a realizar-me, a comu- 
nicar. Esse deve ser o fim a meta 
fundamental para quem faz 
cinema amador, para quem gosta 
de cinema como eu, que devo ter 
visto aos quatro anos os primeiros 
filmes, Quer dizer, acompanho o 
cinema há 46 anos. Sou do tempo 
do “mudo”. Lembro-me muito 
bem da estreia do primeiro filme 
sonoro em Aveiro, no Rossio- 
-Cine, um barracão que existia 
onde actualmente se faz a feira de 
Março. Chamava-se a fita “O Can- 
tor Louco”. 


“TEMPERADO 
Com SAL” 


Vasco Branco mergulha no 
passado. Evoca com vivacidade 
Aveiro dos seus tempos de 
menino, onde ele nasceu “tempe- 
rado com sal desde início”. Fala 
do seu curso de Farmácia tirado 
no Porto, de 1939 a 45, no tempo 
da guerra mundial, para explicar 
que acamaradou nessa altura com 
o Grupo dos Independentes (Júlio 
Resende, Amândio Silva...) que 
lhe aumentou o interesse e o 
amor pela arte. Ainda estudante, 
o dr. Vasco Augusto de Pinho 
Ferreira Branco conquistou diver- 
sos prémios literários, um dos 
quais o “Antero de Quental”. 
Espalha a sua colaboração por 
inúmeros jornais e revistas e vai 
ampliando a sua obra. “Telhados 
de Vidro” foi o seu primeiro 
livro. Depois editou “Flor Seca”, 
“Gente ao Acaso”, “Os Vaga- 
bundos Ilustrados”, “O Dóri no. 
13”, “As Regras do Jogo” e ““lva 
e o Mar”. Obras de ficção. Algu- 
mas neo-realistas. E um ensaio: 
“Do lIgnoto aos Satélites Artifi- 
ciais”. 

“Provavelmente editarei este 
ano dois novos livros. Um é “Ro- 
teiro Impopular”, uma colectânea 
de contos e crónicas de Aveiro. 
Será altura de prestar homenagem 
directa à minha cidade. Chamo- 


CINEMA AMADOR: . 
UMA FORMA DE DIALOGO 


“he “Roteiro Impopular”, pois 
não se trata de uma obra apenas 
simpática para Aveiro. Não. Tam- 
bém lhe saliento os defeitos. O 
outro livro será “A Cave”, e é 
mais um romance. Como se veri- 
fica, o escritor não esteve ador- 
mecido, o que ele chegou foi a 
uma idade em que necessita de 
amadurecer mais os trabalhos, 
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que ficam mais tempo na gaveta. 
Agora é maior o sentido das res 
ponsabilidades. Continuo, por- 
tanto, a publicar dentro de um 
ritmo mais ou menos regular. Em 
contrapartida, estou cada vez a 
fazer menos cinema. De resto, de 
tudo que faco o que menos gosto 
é do cinema. Gostaria muito mais 
de escrever, de pintar, de fazer 


cerâmica do que de realizar fil- 
mes. É que embora seja um apai- 
xonado pelo espectáculo cinema- 
tográfico, desde miúdo, e tenha 
sido até sócio fundador do Cine- 
clube de Aveiro e presidente da 
direcção durante oito anos, entrei 
no cinema amador por mero aci- 
dente. Quando nasceram os meus 
filhos comprei uma máquina de 
filmar para registar periódi- 
camente umas imagens deles, com 
a intenção de reter recordações. 
Ora um desses filmes sarume 
muito curioso. Um dia li num jor- 
nal que havia concursos de 
cinema de amadores e decidi 
enviar o filme sem sonhar com 
qualquer recompensa. Foi “O 
Bebé e Eu” que, para meu es- 
panto, recebeu o primeiro prémio 
em fantasia do Concurso Nacional 
do CP.CA., galardão que já não 
era atribuído há quatro anos. Isso 
encorajou-me e espicaçou-me para 
trabalhar no cinema amador. 
Estudei, trabalhei e disse para 
mim próprio que o cinema era 
uma forma dê estabelecer diálogo 
com o público, que eu podia dizer 
por imagens muita coisa que não 
tinha dito por escrito. E aí está 
como entrei no cinema, onde, 
após uma primeira fase de apalpar 
terreno, passei para outra onde o 
que digo nos filmes não é gra- 
tuito. Pelo menos tenho essa 
intenção. Quero dizer sempre 
alguma coisa. Sempre fui um paci- 
fista, por isso toda a minha gama 
de filmes dos últimos tempos tem 
essa marca, desde o “Náufrago” 
(que trata do egoísmo humano) 
até “A Droga”, passando pela 
“Máquina” (feito com bonecos, 
onde se sugere a transformação 
das indústrias de guerra em indús- 
trias de paz). E agora o trabalho 
sobre os hippies”. 


UM FILME SÉRIO 
SOBRE OS “HIPPIES” 


O filme sobre os hippies já 
ocupou a Vasco Branco muitos 
meses de trabalho. Película a 
cores, terá por título “Beautiful 
People”, que é o título de uma 
canção pop que se refere aos 
hippies. Vasco Branco esteve na 
Inglaterra, em França e na 
Holanda a obter imagens da vida 
hippie, depois de se ter documen- 
tado longamente em livros, jor- 
nais e revistas. Vai agora iniciar a 


montagem da nova curta-metra- 
gem e não faz ideia de quando 
estará em condições de ser apre- 
sentada em público. 

“Será um filme mais longo do 
que é habitual no cinema amador, 
mas O tema, as bobinas recolhidas 
e o tempo de filmagem justificam 
que a obra seja apresentada com 
uma outra dimensão. É um filme 
sério, um documentário desapai- 
xonado sobre a vida hippie. Não 
faço nada gratuito; antes de 
começar um trabalho documento- 
-me exaustivamente. ” 

Vasco Branco mostra-nos uma 
série de pastas com projectos de 
muitos filmes. Com tudo já 
pronto para iniciar a recolha de 
imagens: guião, planos, porme- 
nores técnicos, texto. Mas não 
tem pressa. E depois, um filme de 
amador, por mais simples que 
seja, sai sempre caro, não está ao 
alcance de muitas bolsas. 

“O custo de um filme de 
amador varia conforme os meios 
utilizados, a quantidade de peli- 
cula gasta, o tempo de projecção, 
etc. Isso explica que embora em 
Portugal continental e ultra- 
marino haja cerca de meio milhão 
de câmaras de filmagens, o certo é 
que cineastas amadores activos 
não serão mais de uma vintena. 
Por isso se diz muita vez que o 
cinema amador é uma acitvidade 
burguesa. Ora esse problema tem 
sido debatido nas mesas-redondas 
dos festivais de cinema amador e 
vai ser encarado de frente. Tanto 
quanto sei, como presidente da 
assembleia geral da jovem federa- 
ção dos clubes de cinema amador, 
esta projecta dar um impulso ao 
desenvolvimento da modalidade. 
Preparam-se planos para tornar O 
cinema amador acessível a toda a 
gente interessada. A federação 
pensa em fornecer material gratui i- 
tamente às sociedades de recreio 
que estejam dispostas a formar 
núcleos de cinema amador e levar 
também a essas sociedades os 
melhores filmes para que se cul- 
tive o bom gosto. Veremos se 
desta iniciativa, a concretizar-se, 
sairão amadores credenciados, 
capazes de dar novos rumos ao 
cinema em Portugal. A nova lei de 
cinema prevê esse auxílio material 
ao cinema amador. Esperemos. 
Entretanto, eu talvez me volte 
definitivamente para a literatura e 
para as artes plásticas.“ 


ME 


» cinema por acidente e que é 
de todas as actividades artísticas a que menos o prende, Vasco Branco 
consagrou ao na, na casa que construiu em Aveiro, um lugar impor- 
tante: uma sala-miniatura, com uma plateia de 42 lugares, como numa 

Ã V Branco desdobra-se. O 


escrever e, agora, a fazer cerâmica EM BAIXO: Vasco Branco tem 
anos e é um dos maiores cineastas amadores portugueses, como se 
poderá avaliar pelas tres centenas de troféus que lhe foram atribuídos. 
Na foto um troféu ganho nos Estados Unidos da Améric 


BUSTO 


desenvolvido 
de7ascms. 
num mês 


Os tratamentos Seingalbe com- 
põem-se de três cremes: um re- 
força a glândula, outro os liga- 
mentos suspensores, e o terceiro 
actua sobre as células subcutã- 
neas dando elasticidade à pele 
que forma o invólucro do seio. 
Os tratamentos Seingalbe de 
Naida Anderson, distribuidos em 
Espanha e Portugal, são iguais 
aos fabricados em Paris e Los 
Angeles. Duvida? É natural, e por 
isso basta um simples pedido para 
que lhe enviemos com toda a 
discrição uma AMOSTRA GRA- 
TUITA do tratamento que a si 
interessa, Escreva a Naida Ander- 
son Portuguesa, Rua Custódio 
Vieira, 2-C— LISBOA-2 

Graças ao vosso produto, consegui por fim 

o busto que tanto ambicionava: a pele 


adquiriu. elasticidade, o seio aumentou, 
adquirindo volume e firmeza. D. R.—M, 


VALE Saco 


Mercê dos resultados completas e satisfa-| 
tórios que obtive com Seingalbe, agora faço 
porte daquele grupo de mulheres a quem. 
Seingalbe transformou a vida. M, B.—B, 
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A“FLAMA” 


A“FLAMA” 


SEGUE É TRANSPOR- 
NOS COMBOIOS TADA PARA 
DA C.P. TODAS 
PARA OS AS 
QUATRO LOCALIDADES 
CANTOS DO PAIS 
DO PAIS PELOS “CLARAS” 


so 


NTÚSICA 


Opera expressante 


NQUANTO na Fundação Gulbenkian se mutiplicam os 
concertos — além dos dois auditórios começou a utilizar-se 
o museu, aos domingos, para exibição de pequenos con- 
juntos extraídos da Orquestra Gulbenkian — enquanto a Câmara 
Municipal reatou no São Luiz a série da sua Filarmónica e iniciou 
outra de recitais — o primeiro com Ana Bela Chaves (violeta) e Olga 
Prats (piano) - no Teatro Nacional de S. Carlos passou-se ao 
segundo espectáculo da temporada, preenchido com duas óperas em 
um acto, características da estética expressionista que, no primeiro 
quartel deste século, informou as manifestações mais representativas 
da arte nos países germânicos. 


Ambas escritas no segundo lus- 
tro do século XX, a “Elektra” de 
Richard Strauss começada em 
1906, a “Erwartung” (“Ansie- 
dade”) de Arnold Schoenberg, 
composta em 1909, separa-as to- 
davia um enorme fosso — o fosso 
que determinou, na história da 
música europeia, a maior revo- 
lução verificada desde que se 
adoptou a norma de “tempera- 
mento igual”, base de que saíu 
todo o sistema tonal maior-menor 
dos últimos séculos. O fosso foi cavado pelo público de Schoenberg 
e a “Erwartung” é uma das obras típicas da primeira fase dessa 
revolução, chamada “atonal”, cuja única norma consciente consistiu 
na refutação sistemática dos princípios de composição até então 
tidos por basilares. A audição, num mesmo espectáculo, das parti- 
turas da “Elektra” e da “Erwartung" resultou assim e antes de tudo, 
numa muito útil lição prática sobre as diferenças sensíveis entre as 
linguagens tonal e atonal. Diferenças tão evidentes que creio terem 
escapado a muita gente as semelhanças noutro plano, mais genérico, 
a que já aludi, rotulando de expressionistas ambas as óperas: em 
ambas, as personagens se debatem num clima irreal, alucinadas ou 
perseguidas por visões do passado, envoltas em noites fantástica- 
mente pressagas, cantando, gritando e movendo-se como num pesa- 
delo, à beira da histeria, da loucura, do crime. 

Adivinha-se ficilmente a importância da encenação nestas 
óperas. Nos casos presentes, ela fez-se sentir por vias quase opostas. 
Na “Erwartung”, o cenário romântico (de Hugo Manuel) e a ilumi- 
nação sugestivamente lunar foram os factores positivos da 
encenação de Werner Kelch, concentrando-se os negativos no tra- 
tamento convencional da única personagem (cantada e representada 
com rigor mas sem convicção por Liane Synek). Na “Elektra”, a 
cenografia (de Arbit Blatas) foi apenas um bom ponto de partida 
para O tratamento visual da tragédia através do comportamento dos 
actores, .admiravelmente plasticizado pela encenadora Regina 
Resnik e soberbamente representado (em canto e presença) por um 
elenco difícil de superar, encabeçado pela maior Elektra do pós- 
-guerra (esse “bicho de ópera” que se chama Inge Borkh), com uma 
“Clitemnestra” de arrepiar, na criação impressionantemente trágica 
de Regina Resnik, e duas vozes maravilhosas nos dois papéis mais 
líricos da ópera (Teresa Kubiak em “Crisotémis” e Kari Nurmela em 
“Orestes"). 

A direcção musical de Álvaro Cassuto (na “Erwartung') distin- 
guiu-se pela precisão e pela capacidade de clarificar uma textura 
tremendamente elaborada. A de Fritz Rieger (na “Elektra””) concen- 
trou-se eficazmente na obtenção de grandes linhas de tensão 
músico-dramática. A Orquestra Sinfónica da Emissora Nacional foi 
um factor comum valioso, mais do que seria legítimo esperar 


REGINA RESNIK 


JOÃO PAES 


RONROS 


O repouso dos toiros 


MA disposição que tem o maior valimento e interesse, inscri 
no Regulamento Tauromáquico que tenho vindo a transcre- 
ver e a comentar, diz que as reses destinadas à lide e às 

praças de primeira categoria devem dar entrada, no respectivo tauró- 
dromo, até às 24 horas do dia anterior, salvo caso de força maior, 
aceite pelo “inteligente”. Assim se assegura que os animais, cansa- 
dos pela viagem e processos de enjaulamento, tenham tempo de se 
recompor e se apresentem nas melhores condições físicas. 

Estipula, também, o referido diploma o peso das reses a lidar: 
para as praças de primeira (420 quilos para os toiros e 370 para os 
novilhos); para as de segunda (400 e 360 quilos), e para as de 
terceira (380 a 300 quilos, respectivamente). 

Diz ainda o artigo 55 que os toiros e novilhos para a lide equestre 
não devem ter peso inferior aos destinados para O toureio a pé. Para 
as praças de primeira há a obrigatoriedade da existência de balança, 
enquanto para as outras praças o peso é calculado à vista... As 
infracções são passíveis de multa — 2500 $00 — por parte do gana- 
dero, do empresário e do veterinário. (De novo lembro, em àparte, 
que o peso pouco importa, mas sim a idade e o trapio. O resto... é 
conversa fiada!) 


Um dos maiores aviltamentos por que passam os toiros, em nossa 
terra, é a embolação. Todavia, o regulamento legisla a este respeito. 
Nada de exageros. Puníveis. O corte das pontas não pode exceder 
um diâmetro de 14 a 16 mm, ficando proibida a chamada embo- 
lação à espanhola — a das bolas metálicas. 

Quanto ao sorteio, e é bom que o público se inteire deste facto, 
os cavaleiros de alternativa e os matadores de toiros, quando 
alternem com praticantes ou novilheiros, terão direito à escolha, por 
diante das reses a lidar. 

O caso do “sobrero"” também foi considerado, mas apenas para 
as praças de primeira. Discordo porém, da doutrina que manda 
recolher um toiro por excessiva mansidão. Quem pode avaliar esse 
grau e como? 

A constituição das quadrilhas vem igualmente consignada. 
Compõe a dos cavaleiros tantos peões quantos os toiros a lidar e a 
dos matadores tantos subalternos quantos os toiros a lidar e mais 
um. 


SARAIVA MENDES 


E ] 


eljoirs 
CIBA 


CINE NTA 


O Mensageiro 


mensageiro do filme de Joseph Hosey não é só portador de 
uma carta, de uma mensagem. É algo mais. É um intermediá- 
rio, um elo de ligação entre duas idades, entre duas épocas, 
entre duas classes sociais. E também um ser humano feito objecto. 

“O Mensageiro” é Léo. Uma criança de treze anos que vai passar 
férias a casa dum colega. Uma criança para quem a vida vai começar. 
Uma criança que, num Verão, descobriu muita coisa. 

Léo, “The go-between”. Entre duas idades: Léo-adolescente, 
Léo-homem. Sem “flash-backs”, apenas a inserção progressiva do 
adulto na narração. A inserção do futuro no presente. O que foi, 
como decorreu aquele Verão, € como ele o marcou tão inten- 
samente. Uma certa justificação do que é hoje Léo: um ser abur- 
guesado, com o seu chapéu de coco, um belo carro e solteiro. Um 
ser passivo, amadurecido, envelhecido e observador. Do que passou 
ontem e do que passa hoje. Um debruçar sobre o que foi a sua 
infância. Não a visão do adulto. Não a visão da criança. Como diz-o 
próprio Hosey “o ponto de vista de alguém olhando alguém que 
olha a sua infancia”. 

Léo entre duas idades. Léo-adolescente e os adultos que 6 
rodeiam. O seu par, a única criança, fica retida na cama. E o mundo 
que tem de viver é o dos adultos. Dos adultos que se servem dele, da 
sua inocência (“estás verde, verde...”) para o seu jogo. Léo no limiar 
da vida. Prestes a transpor a barreira que separa os anjos dos homens 
da terra (vide a única canção que sabe cantar). Léo desconhecedor 
do mundo, do que é o amor. Do que fazem duas pessoas, dois 
animais de sexos diferentes. Léo brutalmente arrastado pela mãe de 
Marian para testemunhar uma realidade de que queria a toda a força 
furtar-se. Léo próximo de um mundo de hipocrisia, de fachada. 

Duas idades que correspondem a duas épocas. Da casa cheia de 
criados a uma mulher que o introduz na sala. Do tempo dos carros 
de cavalos aos automóveis. Do tempo do portador de cartas, de 
bilhetes e recados amorosos ao pedido da última mensagem. Do 
tempo da bela, irradiante e amorosa Marian à velha senhora só, 
abandonada, triste... 

Duas idades, duas épocas e também duas classes sociais. 

Marian, a jovem do palácio, noiva “à pressa” de um visconde, por 
um lado. Ted Burgess, o feitor, do outro. Entre eles, apenas o 
mensageiro. Dum lado a aristocracia, do outro, os camponeses. Um 
único encontro: um jogo de “criket" e respectiva confraternização 
—a “obrigação” cumprida por um ano. — Dum lado o ócio e o 
lazer. Do outro o trabalho campesino. No meio a natureza, o milho, 
as árvores, os animais. Um pouco de poesia no meio de coisas con- 
cretas. 

Não basta apontar, enunciar problemas, pontos para reflexão. 
Existe necessidade de saber apontar. E Hosey sabe-o fazer. 

Em primeiro lugar através do seu modo narrativo. O ambiente do 
palácio começa por nos ser descrito. Pausadamente, sem palavras 
escusadas. Pouco a pouco todos os intervenientes. Marian e Léo 
entreolham-se. É o princípio. Para Léo uma atracção. Para Marian 
um meio para atingir os seus fins. Depois a progressiva cativação. 
Nem que o pretexto seja um fato novo — um suborno impli- 
cito. — Mais tarde aparece o contraponto: o feitor. A exploração de 
Léo como mensageiro parece surgir espontâneamente, emboa tenha 
sido préviamente elaborada. E à medida que nos vai sendo definida 
a verdadeira posição de Léo-criança começa a aparecer mais fre- 
quentemente Léo-adulto, aquela” enigmática figura de chapéu de 
coco, ausente — presente da e na narração. 

Desde o princípio, desde as primeiras palavras do filme: “O 
passado é uma terra estranha, nós movemo-nos aí estranhamente”. 

Mais um filme de Joseph Losey. Talvez o seu melhor, a sua obra 
mais conseguida, em especial se se tiver em conta os seus objectivos 
últimos: a arálise de determinadas sociedades (de ontem e de hoje) 
a análise de determinados indivíduos e das suas mútuas relações, 
com particular realce para o adolescente no meio dos adultos. 


CARLOS DE SERPA VASCONCELOS 


RE ARRO 


Dos sonhos 


UZIA Maria Martins teima em concretizar os seus sonhos 
teatrais. Neste país, onde os que comentam são assaz em 
maior número do que aqueles que fazem, e onde é tão 

difícil concretizar — já nem digo os sonhos, mas mesmo os mais 
razoáveis pensamentos teatrais - a obra de Luzia e Helena Félix 
credita-se como meritória e, em muitos aspectos, excepcional. E um 
desses aspectos nasce exactamente do rigor selectivo do reportório, 
raras vezes desviado das linhas da qualidade. 

Entre a actualização da modernidade e a afirmação reveladora da 
contemporaneidade prossegue assim esta obra do TEL, há oito 
temporadas no velho Vasco Santana. E a estreia de 71/72 está à 
altura do brilhante palmarés: Um sonho, de Strindberg, merece 
apreciação tardia mas afinal sempre oportuna. 

Ora bem: cabe, aqui, uma ponderação à fidelidade do espectá- 
culo e mesmo do substrato textual inerente. Luzia parece interes- 
sada numa integração da peça de Strindberg na realidade histórico- 
-social do nosso tempo e, de certo modo, do nosso espaço. A 
evocação, irónica e muito conseguida, de certas leituras didácticas 
infantis aponta-o. O recurso a Fernando Pessoa também enraiza. 
Por outro lado, a dinâmica espectacular assente num belo cenário de 
Ruy Mesquita (mas são pelo menos insólitos alguns figurinos do 
mesmo artista!) implica uma revisão criadora da peça e uma ade- 
quação a outras perspectivas. 


LUZIA MARIA MARTINS 


Assim, seríamos tentados a considerar o texto de Strindberg 
como pontuado e dividido por acções e intervenções estranhas. Bem 
ou mal? A pergunta põe-se no campo dos princípios e no campo 
das realizações. Ora, no segundo aspecto, a beleza plástica, por vezes 
empolgante, o ritmo, o efeito do próprio apoio musical geram um 
espectáculo bem digno de aplauso e adesão. Acrescente-se que os 
textos intercalares são por vezes felizes, e pontuam, também por 
vezes, o criticismo inerente. 

Apenas, o contraste não facilita a evasão oninica da peça em si. 
A mistura de estilos é perigosa, e, no caso vertente, rouba agilidade 
e homogeneidade âquele admirável “fresco, que desenrola em 14 
quadros de pesadelo, o filme lamentável da sede e da fome dos 
homens" — no dizer de Georges Lerminier. 

Resta-nos a referência à perspectiva deontológica da alteração: 
mas aí, pois não nos repugna muito o sistema. As interpolações 
surgem por tal forma evidentes que não lançam sobre Strindberg a 
sua quota de responsabilidade. 

E falemos para terminar, na interpretação. Helena Félix esteve 
âquem, pois feriu de monotonia o belo cometimento de “Agnés”. 
Aquem esteve ainda António Montez, pois o “oficial” não revelou 
as enormes qualidades do “Artur Corvelo” d'A Capitãl. Quanto à 
longa lista de actores e actrizes, a seriedade de trabalho demons- 
trada, a relativa homogeneidade de sistema, justificar, cremos, as 
únicas referencias de destaque positivo para Ana Paula e Ermelinda 
Duarte. 


DUARTE IVO CRUZ 


| 


CROCODILO 


FEPAREM COMO ELES ANDAM AFADIGA- 
Pos , REPAREM COMO ELES ANDAM FREOCUFA - 
DOS... FORQUE A VERDADE, MEUS SENHORES, E GUE- 

UM FESTIVAL DE CANTIGAS NÃO É UMA REINAÇÃO . E 
UMA COISA MUITO SÉRIA . QUEM SOMOS NOS SEM CANTICASZ 
QUE SERIA DOS NOSSOS ANTERASSADOS SEM CANTIGASA 

AO ORGANIZAR UMA VEZ FOR ANO, & ESTA EMOCIONANTE COM- 
PETIÇÃO DO GARCAREJO LUSO .//A RT CONTRIBUI PARA A 


MANUTENÇÃO DA NOSSA ALEGRE / /E MUITO JUSTA VAÍDADE DE 


NUNO NAZARETH FER, 
o q 


MOS A UMA NAÇÃO) / DE TROVADORES. |R NA 
a PE TODOS NOS. IR NA CAN- 
NÃ) - QUE NÃO SOMOS QUEM 
| VESTE-SE,PORTANTOs DA 
CIA O QUE SE ESTÁ A PAS- 


Pad x 
SAR NESTE MOMENTO, ATENÇÃO, MUITA 


o 


ATENÇÃO AS VOZES... 


ESPERO QUE ESTE TIPO NÃO PSTEJA 
A PENSAR EM MiM PARA ORQUESTRAR 


“sy A - DAS CIDADES 


ea 


.. DEPOIS VE TER GANHO O OUTRO FESTIVAL 
DEDIGUEI-ME ENTÃO A APRENDER A CANTAR 
E AGORA JA SEI... 4 


AQUI E AGORA E NA MEDI- 
DA EM QUE E ATÉ PORQUE 
A NÍVEL DE, IR AO FESTIVAL 
É ENTRAR NO SISTEMA E 
NÃO SO ... MAS AQUELA MASSA 


dC FAZ-ME TANTO ARRANJO, 


ESTRADORES 


E VAMOS NO 9º FES 


TIVAL. NÓS SOMOS MUITO BONS 
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TITO: “CHEGUEI 
A SONHAR SER ACTOR” 


IQUANDO era jovem, cheguei a 
sonhar ser actor” — confiden- 
ciou Tito ao actor Richard 

Burton, que desempenha o papel do 

marechal jugoslavo num filme sobre a 

sua vida, particularmente durante os 

anos da luta contra O nazismo. 

Foi antes da Primeira Guerra Mun- 
dial que Tito chegou a pensar em tor- 
nar-se actor. Segundo ele próprio reve- 
lou ao actor britânico, acabou por 
optar pela acção política, muito em- 
bora tivesse chegado a ser apresentado 
à direcção dum teatro, por indicação 
dum amigo checo. 

A estreia mundial do filme sobre a 
vida do marechal Tito está prevista 
para fins deste ano, em Belgrado. 


OS MAIS POPULARES 


ESPERA BEBÉ 
Com 80 ANOS 


incrível acontece! Uma mu 

lher com 80 anos de nome 

Medah, natural de Alor 
Star, cidade ao norte de Kuala 
Lumpur, na Malásia, vai ser mãe 
Casada há dois anos com Tok 
Hassan, espera o primeiro filho. O 
feliz progenitor, de 106 anos, con- 
fessa que está a achar “tudo isto 
muito engraçado”. 

O serodio papá, que casou, a con- 
selho de amigos, com 104 anos, 
quando percebeu "que estava a ficar 
velho e precisava de alguém que cui- 
dasse dele”, não aparenta a idade 
que tem. À esposa, que foi escolhida 
entre seis pretendentes, contesta 
que o marido seja um velho. “Ele 


AS MEHORES 
O GELO DA EUROPA 


não aparenta ter mais de oitenta”, 
afirma. 

Oxalá o casal consiga. criar o 
rebentozinho! 


BÉJART: 
UM “BALLET” 
PARA NIINSKY 


AURICE Béjart, o maior coreó- 
grafo europeu, presta home 
nagem ao mais famoso baila- 

tino russo com um “ballet” intitulado 
justamente “Nijinsky ou O Palhaço de 
Deus”. Dividindo a vida do bailarino 
russo em duas partes (a glória e a deca- 
dência), Béjart faz que ela reviva no 
palco por cinco solistas e um nume- 
roso elenco. A obra está a despertar 
um entusiasmo excepcional em Paris. 


três melhores patinadoras da Europa, como demonstraram nos re- 
centes campeonatos realizados na Suécia, receberam medalhas, flores 
e sorriram. Chaman-se (da esquerda para a direita): Rita Trapanese, 


italiana e segunda classificada; Beatrix Schuba, austriac: 


campeã da Europa; 


e Sonja Morgenstern, alemã oriental, a rerceira classificada. 


L Me Graw, Sean Connery e Charles Bronson foram eleitos os artistas mais populares, após um inquérito realizado 
pela agência Reuter, em cerca de 60 países. 

A pesquisa foi baseada nos êxitos de bilheteira e Al Mc Graw bateu, de longe, todos os seus colegas devido aos 

resultados financeiros do filme “Love Story”. Connery, no papel de James Bond, empatou com Charles Bronson, que 
está a alcançar grande êxito com o filme “Alguém atrás da Porta”. 
Os vencedores nos anos anteriores foram Sidney Poitier, Steve Mc Queen e Clint Eastwood. Barbra Streisand já 
ganhou o prémio duas vezes, enquanto Sofia Loren venceu uma. 


ANA: CASAMENTO A VISTA? 


POSTO dez contra um como a 

princesa Ana casará com Ri- 
'hard Meade antes do Verão de 
1972 “ — declarou o príncipe Carlos 
Gustavo, da Suécia. Uma coisa é certa. 
o príncipe sueco, que chegou a ser 
apontado como noivo de Ana, tem 
toda a confiança da princesa e os 
observadores julgam que uma aposta 
como aquela não a faria ele sem ter a 
certeza. Por outro lado, sabe-se que 
Ana não esconde a sua admiração pelo 
duque de Windsor, seu tio, que um dia 
renunciou ao trono de Inglaterra para 
casar com uma plebeia, com quem, 
aliás, vive feliz há mais de 35 anos. 

Quanto à admiração (para não dizer 
amor) de Ana por Richard Meade é 
evidente. O que os uniu foi a paixão 
comum pela equitação, mas o certo é 
que desde há um ano não são prática- 
mente vistos um sem O outro. Tendo 
conquistado uma medalha de ouro nos 
Jogos Olímpicos de 1958, em hipismo, 
Richard Meade, que tem 32 anos, já 
conseguiu fazer de Ana a melhor 
amazona da Europa e procura ainda 
levá-la a ser campeã olímpica. 

Richard Meade tem a seu favor os 
votos de Filipe de Edimburgo e do 
príncipe Carlos além, naturalmente, de 
Ana... Contra só está a rainha Isabel 
Mas segundo já se diz em Londres, a 
soberana não conseguirá demover a 
filha de casar com um plebeu. O que 
terá a fazer é... encontrar um título 
para ele. 


MORREU O “PAI” 
DA “DIPLOMACIA 
DO PINGUEPONGUI 


ITIMA de ataque: cardíaco, 

faleceu, aos 64 anos, Koji 

Goto, o homem que ajudou 
a pôr em marcha a “diplomacia do 
pinguepongue”, que constituiu o 
primeiro passo para a aproximação 
entre os Estados Unidos e a China. 
Koji Goto, como membro da Asso- 
ciação Japonesa de Tenis de Mesa, 
convenceu Pequim a tomar parte no 
Campeonato Mundial de Tenis de 
Mesa, que se realizou em Tóquio. 
Havia seis anos que os chineses não 
participavam nesse campeonato, Foi 
no decorrer dos jogos que a equipa 
norte-americana foi convidada a vi- 
sitar Pequim, tendo sido este o pri- 
meiro duma série de acontecimentos 
que resultaram na visita que Nixon 
fará à China no mês em curso. 
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SOLNADO ENTRE 
OS “TARTUFOS” 
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E | MARIA BETÂNIA 

1é VOLTA A LISBOA 

pa ARIA Betânia, irmã de Caetano 

i Veloso, vem a Lisboa cantar. 

o Depois de ter cantado em es- 

ps: treja no Teatro Sistina de Roma, 

Já acompanhada pelo conjunto Terra 

bue Trio e por dois ritmistas, Carlinhos 

da Pandeiro de Quro e Rafael, seguiu para 
Londres para se apresentar no Hilton 

Ee Hotel, num espectáculo de duas horas. 

do Maria Betânia tenciona ainda gravar 

de na Alemanha e só depois se apresen- 

e tará em Lisboa. Se tudo lhe correr se- 

1% gundo os seus desejos, passará um mês 

a em Itália, mas “no meio de tudo isso 

ue vou à Baía brincar o Carnaval”. 

to A cantora, que sempre se negara a 

E cantar na Europa, apesar dos convites 


de Pierre Barouh, ganhou alma nova 
depois da apresentação do “show” 
Rosa-dos-Ventos: 

“Estou sentindo que posso cantar 
no meio dessa gente toda que fala 
outra língua. Não tenho medo não.” A 
sua carreira começou, no Rio, durante 
um espectáculo em que substituiu 
Nara Leão. Por essa altura, a maior as- 
piração da cantora era “poder cantar 
aquilo que estou sentindo, na hora em 
que estou sentindo”. 


OLNADO, antes da estreia, declarou desejar “deitar a língua de fora a 
todos os Tartufos”. Depois, vestiu-se de Tartufo e, com a sua com- 
panhia (na foto, contracena com Laura Soveral), tenta o exito 

comercial que tem andado longe das últimas representações do palco do 

teatro Villaret. Este “Tartufo”, encenado pelo espanhol Adolfo Marsillach, 
foi montado como em Madrid. Simplesmente, na capital espanhola o sucesso 
preencheu mais de um ano de cartaz, pois O personagem principal parodiava, 
como o desempenho sugere, a figura de um ministro espanhol, aderente da 

Opus Dei, Em Portugal, afirmou Raul Solnado, não existe qualquer tentative 

de imitação. Talvez não fosse mesmo possível. Para sossego dos Tartufos... 


NUNO MARTINS 
DE NOVO NO R.C.P. 


PÓS uma ausência que se pro- 
longou por um mês e meio, o 
locutor Nuno Martins regres- 

sou aos microfones do Rádio Clube 
Português. Segundo informação divul- 
gada pelo “Diário de Lisboa”, Nuno 
Martins teria sido suspenso pela di- 
recção de R.C.P., na sequência de uma 
entrevista concedida àquele jornal. 
Afinal, parece que tudo foi apenas 
um mal-entendido, uma pequena tem- 
pestade nas ondas rádio, seja como 
for, Nuno Martins regressou. Os seus 
ouvintes podem ouvilo no horário 
habitual: das 21 às 22, em FM. 


KURT WALDHEIM 
PELA PAZ 


O decurso duma entrevista que 

N concedeu à televisão ameri- 
cana, o novo secretário-geral 

das Nações Unidas, Kurt Waldheim 
declarou que fará o possível para tor 


nar a O.N.U. digna de crédito mundial 
e irá trabalhar para conseguir'a paz no 
Mundo, principalmente através do 
Conselho de Segurança. 

O secretário-geral da O.N.U. afir- 
mou que pretende discutir algumas 
novas ideias com Gunnar Jarring, me- 
diador da O.N.U. no conflito do Mé- 
dio Oriente, a fim de o tentar ajudar a 
fazer progressos nas conversações de 
paz. 

A situação indo-paquistanesa, pri 
cipalmente relacionada com Dacca, é 
também um dos assuntos que o preo- 
cupam e de que tem procurado intei- 
rarse 

O secretário-geral da O.N.U. afir- 
mou que a paz e a segurança, suas 
principais preocupações, não serão 
possíveis enquanto o Mundo tiver a 
maioria dos seus habitantes vivendo 
em “abjecta pobreza”. Waldheim 
obsrvou ainda que o Programa de 
Desenvolvimento das Nações Unidas 
deverá aprovar uma série de projectos 
globais para países pré-determinados, 
O que vai iniciar uma nova era de rela- 
ções internacionais. 


puovo 


Para a higiene íntima da mulher modema 


dystron 


INTENSA ACÇÃO DE LIMPEZA E DesirrCÇãO 
tn Quan ad no porção mada 
ACÇÃO DESODORIZANTE EFICAZ E DURADORA 


em a pe a a 
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PALAVRAS 


CRUZADAS 


PROBLEMA No. 1105 


HORIZONTAIS: 1- Indivíduo 


especialmente protegido; pessoa ma- 
luca. 2 — Antigo peso de dois arrateis; 
chamar-se. 3 — Doce de nozes; erustá- 
ceo do Brasil. 4 — Cólera; gemido; 


33004N090U BWN a 


Aqueles; semelhante. 5 — Perverte; 


suspiros; livro da lei dos judeus portu- 
gueses. 6 — Fragrância; emendas. 


7 — Pedaço de pão que se mete à boca. 
8 — Acepipe brasileiro de massa de fei- 


* GANHE «ss DINHEIRO ! 


GARANTA O SEU FUTURO ! 
GANHE PRESTÍGIO E MUITO MAIS ! 


ESTUDE 


aonde viva, nos horas livres, os famosos cursos do 


Ses 


CENTRO DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA 
Álvaro Torrão x Rádio Escola 


que, DESDE 1947, tem proporcionado a milhares de 
indivíduos, uma formação técnica que os capacita a melhores 
empregos ou q trabalharem por sua própria conta. 


membro do 


EUROPEAN HOME 
STUDY COUNCIL 


ESCOLHA O CURSO DO SEU AGRADO 


A falta de técnicos em Electró DESENHO E PINTURA 


ÁDIO Aa E ! 
E EVIGÃO nica é enorme, Neste curso, são Para ganhar fama e dinheiro. Exprimo os seus sen 
ELECTRÔNICA  enVviados: 6 aparelhos, material timentos. Pinte um quadro antes de morrer. Rece 


be ajuda, lições especiais de publicidade, mote- 
riais, pincéis, tintas, lápis, esculturas e modelos. 


para experiências, ferramentas 


TRANSISTORES (q centenas de lições e manuais. 


INGLÊS ELECTRICIDADE BÁSICA 


Aprenda o idioma internacional econômicamente 
ecomrapidez, pelo método CONVERSA-PHONE, 
existentehó mais de 50 anos e constantemente 
actualizado. Esta é a oportunidade que esperava. 


Lições de alto valor pedagógico, associadas a 
ferramentas, aparelhos e a material prático, 
dão-lhe a oportunidade de se tornar num técni 
co electricista de que o mundo necessita. — 


SECRETARIADO a 2 

Um curso actual que lhe proporciona ascendero CORTE Asrasnindeionãs Fem gestor 

88 a: a to você aprende a estar na moda, 

posições prestigiosas no fascinante campo do se- COSTURA DC Rsatée iodo o seu educÃo 
cretariado. Nos empresas há lugares à sua espera; CONFECCÃO 


ou empregar-se em alta costura. 


aproveite oportunidade da nossa experiência. 


Peço ao CEC o envio de informações sobre o 
curso de (indique um só curso) 


Nome. 
Morada. — 
Localidade 


a um q 


jão, pimenta e pipericum: animal car- 
nívero da América. 9 — Escumilha; 
ocasião; nome de uma letra (pl) 
10 — Decâmetro quadrado; semblante; 
letra grega; jomada. 11 — Comida; 
magnetizar (um corpo). 12 — Repi- 
tam; habitante de Malásia. 13 — Espé- 
cie de paio, preparado para se comer 
cru; respiras com dificuldade. 


VERTICAIS: 1 — Investida súbita 
do inimigo; galinácea pernalta da Amé- 
rica do Sul (pl). 2 — Arrogar-se; 
insecto noctumo e caseiro. 3 — Lago 
da Suíça; almocreve. 4 — Nome de 
mulher; Avé Maria; nota musical; 
sulca. 5 — Gratuita; manto de bedui- 
nos; ave palmípede, espécie de pato. 
6 — Árvore Irguminosa; dinheiro. 
7 — Aves galináceas (bras.) 
8 — Idiotas; fértil. 9 — Bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco (pl.); incorre; 
magnete natural (forma errónea) 
10 — Possui; pronome pessoal; nota 
musical; levante. 11 — Eectos; por 
fim. 12 — Aparelhos para limpar os 
cereais; lanço de rede. 13 — Pequenos 
altares; planta viyaz e medicional (pl.) 


TOTOBOLA 


'ONCURSO No. 23 - 13 FEV, 72 


1. B. MAR- BENFICA 

. PORTO - BARREIRENSE 

3. FARENSE - ATLÉTICO 

4. GUIMARÃES - ACADÊMICA 

5. U. LAMAS - PENAFIEL 

6. COVILHÃ - RIOPELE 

7. MARINHENSE - BRAGA 

8. FAMALICÃO - SALGUEIRO! 

9. VARZIM - ESPINHO 
10 
" 
12 
13 


. SACAVENENSE - MONTIJO 
. SINTRENSE - NAZARENOS 
. SEIXAL - U. LEIRIA 

. TRAMAGAL - OLHANENSE 


DE ALTA 
PRODUTOS 
QUALIDADE 


arroz 
MOÇAMBIQUE 


n; animal car- 
— Escumilha; 


ara se comer 
ide. 


astida súbita 
alta da Amé- 
- Arrogar-se; 
o. 3- Lago 
— Nome de 
ta musical; 
o de beduí- 
2ie de pato. 
: dinheiro. 
s (bras.) 
2 de farinha 
1); incorre; 
a errónea) 


- Pequenos 
cional (pl.) 


O ESPAÇO 
QUE OCUPAMOS 
E HABITADO 
PELAS MODERNAS 
TECNOLOGIAS DA 
SE [Nado] 
MICA x] IMPRIMIR 
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UNIAO GRAFICA S.A-.RLL. 


Equipámo-nos 
com a mais moderna maquinaria offset. 
Estamos preparados 

para realizar todo o trabalho gráfico. 
Preferir a nossa casa 

é acertar. 

Os nossos técnicos respondem a tudo. 
União Gráfica, S.A.R.L. 

— Rua de Santa Marta, 48 — Lisboa-2. 
Telefs: 44191/2 e 46174/5 e 46105/6/7. 
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PETULA — Uma sensação fascinante! 
PETULA — A nova forma 

de lavar os seus cabelos! 

Suavemente penetrante e altamente concentrado. 
Petula será para si um produto de beleza 
indispensável porque é muito-mais 

que o shampoo vulgar. 

Uma pequena porção (o conteúdo de uma tampa) 
numa lavagem simples, eis a espuma que 
deixará os seus cabelos resplandecentes, 

sedosos e com um aroma suave e fresco. 

Petula é um tratamento completo 

para os seus cabelos e por isso diferente. 

Use-o uma vez e jamais o trocará-por outro! 


PETULA — Shampoo superconcentrado. 
não poluitivo, não tóxico, 

anticaspa, anti-seborreie 

Um produto de alta qualidade 


fabricado e distribuído em Portugal pela: 


domil 


Produtos Químicos, Domésticos e Industriais. Lda. 
Rua Faria Guimarães, 718, 4.º-D. - PORTO 

Rua Pascoal de Melo, 124, 2.º-E. - LISBOA 
Patente da Reef Chemical Corp. (PTY), Ltd. 


